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ANNITKCIOS, linha . . 
N R C Ç Ã O l . IVRK, l i n h a 

P a j i a n w i i l o ;i i l i m i t a d o 
M I M O 5 

E X P E D I E N T E 

As p e s s o a s q u e Jul-
g a r e m e s t a f o l h a di» 
yssa d o s e u apoio, hom-
•<ai'-nas-(iào m a n d a n -
tio a s s i g n a 3 - a a o e s -
c r i p i o f i o d a r e d a c ç ã a 
— r u a 15 d e N o v e m b r o , 
is. li. 

A v e n d a a v u S s a f a z -
s e e m i o d a a c i d a d e . 

S ã o a g e n t e s d e s t a 
f o l h a , i n c u m b i n d o - s e 
d e r e c e b e r e m a s s i -
g n a i u r a s e p u b l i c a -
ç õ e s s 

HO RIO DE JANEIRO, 
o s r . A n t o n i o T e i m o , 
r u a d o O u v i d o r , 6 3 — 
s o b r a d o . 

EM S A N T O S , o s r . 
Luiz d e M a t t o s , r u a 
Vinte e C i n c o d e Mar-
ç o , 3 5 . 

Escolas de commercio 
Por mais quo so insista na necessi-

dade, quo ha, do criar o multiplicar 
estas oscolas aui-generix, nunca so tcríi 
ultrapassado uma obrigaçfto, qno ó das 
inais fundamontaos para uma foi lia 
tomo esta, destinada a advogar os 
interesses do commorcio o da indus-
tria paulistana. 

Nem 6 só do braços quo o Brazil 
procia. Os cerobros, quo os dirigom 
earoi 1n, nIVo raro, do lllustraçtto, quo, 
por mais rudimentar quo se aflgttro-
tornará mnteproductlva amachina ani, 
mal o mais fruetiforos o prestadiosos 
seus esforços o uctividades. 

O commercio, quo vivo da agricul-
tura o quo 6 Ilibo dilecto da scloncia 
o da industria, não pódo manter-so 
isolado dos conhecimentos technicos, 
com quo 6 urdida a teia, cm quo la-
bora, o que aSo a baso da sua força 
o o fundamento oconomico da sna cons-
tanto evolução. 

Sei porfeitamonto quo pódoni dizer-
mo quo cada estabelecimento commor-
cial 6 uma oscola para os seus em-
pregados. 

So colhesse, porém, tal argumento, 
perguntaríamos pelos motivos qno de-
terminaram a instituição desses mi-
lhares do institntos commerciaes quo, 
espalhados pela Europa inteira, expli-
cani a sua vida fabril o a grandeza 
das suas balanças do commoíUso. 

Foi a golpes de ensino o com as car-
gas pacificas dos sous batalhões esco-
lares, desdo a escola primaria até ia 
eseolas superiores o cspociaes, quo 
a Allcmanha, depois do subjugada a 
França, pela imprevidcncia |dos sons 
estados-maiores, no campo sangrento, 
onde so derramou o perdeu tanto san-
gue genoroso, lhe fez correr o risco de uma 
verdadeira ruiua industrial, suscitada 
pela concorrência obstinada o calcu-
lista. 

A estatística das suas escolas com-
| merciaeá demonstra-o até á sociedade. 

Corrigiu-.-,o, porom, a tampo, do seu 
erro, aquolla nobllisslma republica, on-
do tem borço a democracia o ondo 
nascoin tantos caudaes fortilisantos de 
déas remodoiadoras o egualitarias. 

O perigo "passou, por isso, ao larga, 
o a França prosegniu na frente da ra-
<-a. a que preside, sorona o victorio-
sa... 

A Dinamarca, osso poqwmino paiz, 
quasi fallido, victima do uma ampli-
ação militar, quo a historia condem-

inaA, minúscula no território o 11a cl-
ra dos sons liabitantes, surgiu rapida 

gloriosamente— do nada em quo 
aliira—pela escola o pelo ensino. 

A Suécia, a Bélgica, a Suissa 11 lo 
ivem a outro predicado a sua repu-
:flo o vigor-porque, so a escola vi-
encostada á loja ou 6 fabrica, no 

mpo das generalidades «cientificas on 
Io dominio do ensino tochnico, lovan 
,ndo o ulvol intelloctual, aperfeiçoa 
uibem o sentimento, robusteco a eon-

incia do futuro cidadfio, o toma 
;ls v ivo o s o n t i m e n t o d a s o l i d a r i a -
t o publ ica , q u o d á f o r ç a a o s e s c r -

itos, tanto, pelo menos, como a pol-
,yora c a bala, o promove essos actos 

nvoicos d o l u e t a o dfl c n o r g i a , q u o 
fio a o s c o r a d o n e r v o s i s m o c iv ico , 

issa, p o r v e z e s , s u b l i m e l o u c u r a , q u o 
t ã o i n d i s p e n s á v e l n o s s u p r e m o s t r a n -
s d a l u c t a do u m p o v o p e l a s n a in-
pendencia ou pela sua liberdade. 

No Brazil, ondo o commarolo lan-
|nu tendas raizes, a instnicç&o com-
nercial ú absolutamente necessária, 
todos Incrarüo com cila, vendedores o 
fonsnmldores, 

Nos primeiros, a eoncurrencift pie-
hiarA com lucros o osforço intellec-
pal e a bem entendida especulação 
lorcantil. Os seprundos oMorão n.v 
roços, ou na qualidade ios gon^ros. 

I s fiuc.tos da generalisaçã o il.,s , it^e 
liinontos commerciaes. Dcsapparecerí» 

fortunas do azar, mas o trabalho 
ilqníriri novos titulos de nobreza, que 
tornarUo mnÍ3 honrado o nppefpcldç» 

Ao commorcio paulistano compete, 
pois, neste campo, um grando o generoso 
exemplo. Levanto sobro o orarlo do 
suas Urinas uma oscola, quo soj,» um 
modelo no gonoro. Ednquo nella os 
sous eooporadores o sorviçaos, attraia 
para os sous gymnasios o musous a 
mocidade, quo procura um rumo, lon-
go das trajectorias viciosas ou vicia-
da s , - o demonstro ao Brazil o ao mun-
do quo a riqueza, aqui obtida pelo es-
forço perseverante, pela bem entendi-
da oconomia o polo calculo provi den-
to o fundamentado, nem ó obra do 
circitmstaucias fortultas, quo o tompo 
tenha rareado, nem rosultado do ma-
nobras subtis, quo a seieucia onjeito e 
o ooraçüo condomnoou repndio. 

E' fácil ainda—o sol-o-à por muito 
tompo—criar fortuna no Brazil. 

E' mister, porém, quo o ouro so fa-
brique na escola o so eunlio depois 
nos engenhos do estudo o do traba-
lho. 

Concluo, portanto, pouco mais ou 
menos como principiei. Por mais quo 
so insista na necessidade, quo ha, de 
criar o multiplicar as escolas de com-
mercio, nunca so ultrapassará a pro-
paganda quo taes escolas requerem o 
determinam. 

J o s ú JlT.IO R o o p . i o c k s . 

FERIADO 
anniversario da morto de Hoje, 

Benjamin Constant, 
repartições publicas. 

lia feriado nas 

S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a 
Foi provido o tabelliao do notas da 

coraatca do Lonçóos, cidadão Cândido 
Alvim da Palnm, 11a serventia vitalí-
cia do offlclal do registro geral de hy-
pothccas, com os annexos dos protes-
tos do lettras e titulos o do escrivão 
do jury o execuções criminaes da 
mesma comarca. 

Ao d r . j u i z d o d i r e i t o d e B a t a t a o s , 

fo i d i r i g i d o o s e g u i n t e o l l l c i o : 
Em additamento ao offlcio que vos 

dirigi a 4 deste mez, o com relação 
ao quo me onviastos com data de 12 
do mesmo mez, acompanhado do tei-
mo do declaração do Io tabelliao e 
escriváo do cível o annexos, Antonio 
Sebastião Franco, declaro qno, estando 
essa comarca 110 caso do art. õ° da 
lei n. 01 A de Setembro ultimo, não 
pôde aquello serventuário adaptar a 
sua serventia ao reginiem da nova lei, 
dovondo conservar-se nella segando a 
distribuição antiga. Saudo e fraterni-
dade.—>1. P. de Siqueira Campos. 

Solicitou-se da secretaria de Fazen-
da a expedição do ordens, afim de, 
pela colloctorla do Batatacs, serem pa-
gos os vencimentos qno competem ao 
juiz do direito da comarca do Espirito 
Santo de Batataes, bacharel João Leite 
P.ibeiro Júnior. 

Rcconintendou-xo ao juiz do direito 
do Belém do lJescalvado que, afim de 
poder o governo attender a petição 
do escrivão de orpliams o ausentes da-
quella comarca. Antonio de Camargo 
Campos Bittencourt, quo deseja pôr o 
seu oflieio de accordo com a distribui-
ção da nova lei, mandasso tomar |ior 
termo a sua declaração, cuja copia 
deverá enviar a esta secretaria. 

Entrou em exercício do cargo de 
juiz de direito da comarca do l 'na o 
bacharel José Pereira da Silva Hinos 

CODIGO ESTADOAL 
Foram liontem entregues ao sr. dl-

rcctor do DLirio Ofíiciul os originaes 
do Codlgo do Processo Criminal, de 
cuja elaboração foram imeumbidas os 
srs. drs. Duaito do Azovcdo e Joílo 
Monteiro. 

AGRICULTURA PRATICA 

A l t I t O Z J A P A O 
Os conceituados commerciantes da 

nossa praça srs. Borges Pimentel & 
Pires tiveram a ain.iliilidadn do nos 
enviaruma pcijitenaamostra de.irroz, 
cpii! nós c vari as outras pessoas en-
tendidas cm (|dc.<iIõbs de gêneros do 
liaiz, achamos simplesmente inagni-
lico o do encher o olho. 

Mas a amostra é que não ora de en-
cher o olho, talvez porque os srs. 
Borges Pimentol 4 Pires acli.isscm 
que, para ju lgar o sen arroz, bastava 
apenas uma amostrasinha. 

Nào concordamos, visio que. arroz 
assim, tão bem pronirado <•. de tão 
fina quafldade, melhor é experiinen-
tal-o quo julgal-o . 

Em todo caso, agradecemos a amos-
trasinha quu nos habilitou a j u l g a m 
arroz do srs. Borges Pimentel & Pi-
res, e esperamos ontra amostra, que 
dê mais na vista, c quo nos habilite 
a experiinentnl-o. . . 

Foram multados cm 10$iH)<> os co-
cheirosdos carros ns. 114, 15 o 24, 
infiactores do artigo 2X0 das posturas 
muníclpacs. 

O eondaetor do carroça n. 8:{(1 pa-
gou 20$ do multa pelo' esquecimento 
do art. 221 das posturas. 

Segunda oa terça-feira da próxima 
somuna será po. lo hiií concun o o 
cargo do amanuenso da reparti^-) d" 
Kítatistica o Arcliivi desto estado, 
vago pala nomeação do ciiladlo José Vi 

N a d a h a * q u o d e s a c r e d i t e t a n t o e 
t o r n o i n ú t e i s o s m e i o s d e i n f l u e n c i a r 
a m a r c h a d a a g r i c u l t u r a o d a s I n d u s -
t r i a s , d o q u o o r e c u r s o p a r a o p e i o r . 

P r o g r e d i r , é d o a l g u m m o d o a c a b a r 
co ra o e r r o , e x t i n g u i r o s p r e c o n c e i t o s 
q u o s o m o n t a m n a g a r u p a d o s ro t i -
n e i r o s , o s q u a e s a i n d a q u e p o s s a m v i r 
a d q u i r i r g r a n d e s f o r t u n a s , d e i x a m 
s e m p r e p r o v a d o q u o t e r i a m f e i t o m u i t o 
m a i s , s o h o u v e s s e m s o s n h m c t t i d o a in 
f lue i ic ia r e g e n o r a d o r a d a sc iom- ia . 
a p p l i c a d a a i n d u s t r i a o a a g r i c u l t u r a . 

A p r e n d e r o 11.I0 p o r p a s s o s imitei.-:, 
a t i r a r d a t o r r a , d o c a p i t a l , u m a de-
t e r m i n a d a v a n t a g e m , n f to é u m a clii-
m o r a q u e o s v a g o s d e s e j o s d o h o m e m 
a l i m e n t e , m a s u m a a p p l l c a ç f i o c o n h e -
c ida d o n o s s a a e t i v i d a d e o d o n o s s o 
e s f o r ç o e m p r ó ! d a s t r a b a l h o s a p e r f e i -
ç o a d o s c g u i a d o s p e l o s c o n h e c i m e n t o s 
ú te i s . 

A a g r i c u l t u r a o s t i l i g a d a a o p ro -
g r e s s o , a s s i m c o m o a s a i i d e s e liír.i a 
v i d a d o h o m e m ; f a l t a n d o a m b o s , fa l -
t a m o s e l e m e n t o s d e f o r ç a e u t i l i d a d e 
d a s o c i e d a d o e d o h o m e m q u e a r e -
p r e s e n t a , o ó t a n t o m a i s i m p o r t a n t e 
o c u i d a d o q u o n s s o c i e d a d e s c u l t a s 
d e v e m l i g a r a e l l a c o m o f o n t e f e c u n -
d a d a n a t u r e z a , q u o p o r seu i n t e r m é -
dio n o s d á a a l i m e n t a ç ã o q u o t i d i a n a , 
q u a n t o m a i s r i co é o p a i z é m q n o s o 
h a b i t a . 

O s c l i m a s m u i t o q u e n t e s o m u i t o 
f r i o s n í lo f a v o r e c e m a a g r i c u l t u r a , o 
q n o p r o v a q n o e l l a é a c o m p a n h e i r a 
i n s e p a r a v o ! d o h o m e m q u » t a m b é m 
p r o c l s a d o s c l i m a s t e m p e r a d o s . 

O l i o d o e e n d o a o d e s e j o do i n s t r u i r -
m o e s e r u t i l , n f t o p o s s o d e i x a r d e 
a c c c i t a r o c o n v i t e f e i t o p e l o d i g n o s r . 
C é s a r R i b e i r o p a r a e s c r e v e r a l g u m a s 
n o t a s s o b r e a a g r i c u l t u r a p r a t i c a , o 
p o r i s s o d o u a e s t o a r t i g o n i n a f o r m a 
g o n e r i c a p a r a q u o n o s s u b s e q u e n t e s 
p o s s a t e r a l i b e r d a d e d o a n a l y s a r o s 
a s s u m p t o s q u e m a i s s o l i g a m a n o s s a 
a g r i c u l t u r a a c t u a l . 

Xo p o n t o d e v i s t a o c o n o m i c o , s e 
d iv ido a a g r i c u l t u r a c m d o i s p e r í o d o s : 

Io . D o m é s t i c o , p a r a a p r o d u c ç . l o d o 
c o n s u m o . 

2". i n d u s t r i a l , p a r a a e x p o r t a ç t t o . 
E s t o u l t i m o , j á m u i t o c o n h e c i d o , 

t e m f e i t o a f o r t u n a o a r i q u e z a pu-
bl ica o p a r t i c u l a r d o B r a z i l . 

A m b o s o s p o r i o d o s e s t i l o s u b m e t t i -
d a s á s r e g r a s o a s c l a s s i f i c a ç õ e s q u o 
i n t e r e s s a m a o p r e p a r o d o chf to , d i s s e -
c a m e n t o , c o n s e r v a ç ã o e r e n o v a ç ã o , 
q u o s o c h a m a , r o t a ç i o e a c r i a ç ã o d o 
gado . 

Um c a d a u m a d e s t a s q u a t r o sub-
d iv i sões s e podo a c h a r m a t é r i a p a r a 
f a z e r o e m p r e g o d e t o d a a a e t i v i d a d e 
o a b a s e d a r i q u e z a . 

A q u e l l c s q u e p o d e m m o r a r n a s p r o -
p r i e d a d e s q u e c u l t i v a m , e q u e a s s o -
c i a m a a g r i c u l t u r a o a b i o l o g i a , v.V 
m a i s r a p i d a m e n t e a o s t l n s a q n o si 
p r o p õ e m , p o r q u e é c o m o a p o i o e a n 
x i l io d a s e i e n c i a q u o s e a l c a n ç a 
m a i o r p r o d u c ç ü o o o s m e l h o r e s pro-
d u e t o s , o a p e s a r d e s e r a m a i s v e l h ; 
d a s ' s e i e n c i a s a a g r i c u l t u r a s ó c o n t e 
ç o n a s o d e s o n v o l v c r b e m , q u a n d o a chi 
m i c a fornoCDU a e l l a o s p r o c e s s o s d 
t r a n s f o r m a ç f i o d o s s e n s p r o d u e t o s , d o 
m o d o q u o a s s i m v a l o r i s a d a a p r o d u c 
çfto, e a c o n s e r v a ç f t o d o s g ê n e r o s , a 
v a l o r i s a ç f t o d a a g r i c u l t u r a in ipoz a o s 
e s p í r i t o s m a i s a d i a n t a d o s o d e v e r d e 
a t t e n d e r c o m p a c i o n t o p e r s e v e r a n ç a , e 
o r e s u l t a d o dos c a p i t a e s , d e s d e en t f l o , 
e m p r e g a d o s 11a e x p l o r a ç ã o d o s ó Io 
c o m o i n d u s t r i a r e m n n e r a d o r a é q u i ç á 
o m a i s s e g u r o d e t o d o s . 

A p r o p o r ç ã o q u e u m p o v o p r o g r i d e , 
vé-so o e s p i r i t o p u b l i c o e . ' ; iz i r q u 
f u n d e m e s c o l a s d o a g r i c u l t u r a o so 
c i e d a d o s agr icola- i . 

E s t a é a m e d i d a e x a c t a d o a d i a n -
t a m e n t o d e u m p a i z , d e m o d o q u e 
q u a n d o s e s a b e q u o a B r a z i l e x p o r t a 
m a i s d a t e r ç a p a r t e d o c a f é c o n s u m i 
d o p o r t o d o o m u n d o , o s e o b s e r v a 
q u o e m u m p a i z t a o g r a n d e , m u i t o 
r i co o p r o d n c t o r , n f to s o t e m e s c o l a s 
d e a g r i c u l t u r a , q u e <l,Tn a o s n o s s o s 
filhos o a o s n o s s o s p a t r í c i o s , t i t u l o s 
s c i e n t i t l c o s q u e o s c o l l o q u c m a o a b r i 
g o d a s p r e t e n ç õ e s o d a c o n c u r r e n c i » 
q u o a s o u t r a s p r o f i s s õ e s s c í e n t i S c a s 
o b r i g a m o s q u e c a r r e g a m o s s e u s di-
p l o m a s , s o n t e - s o u m p r o f u n d o p e s a r 
q u e só s o d e s v a n e ç o c o m a i d ú a d e 
q u o o t e m p o p a r a t a e s i n s t i t u t o s t e n -
d o c h e g a d o , t a r d o do m a i s , p o d e s e r 
r e c u p e r a d o pe l a e n e r g i a o polo d e s e j o 
de a p r e n d e r , q n o f a z m i l a g r e s , d a n d o 
ou a e s t a p a l a v r a a i n t e r p r e t a ç ã o 
c o m q u o I t c n a n a d e f i n i u 110 u l t i m a 
d i s c u r s a <1110 p r o n u n c i o u c m u m a s o 
c l edado q u o p res id iu p o u c o s d i a s a n -
t e s do m o r r e r : « C l i a m o m i l a g r o a q u i l 
lo q u o n ã o a c o n t e c e son i t o u m a v e z - . 

E' o quo so podo esperar do nosso 
florescente Estado do H. Paulo, quo 
nfto tem desculpa por haver por tanto 
tempo so privado do um dos ma s po-
derosos recursos, para so chegar a 
dominar completamente a natureza, 
afim do tirar d' ella os inesgotáveis 
recursos que ella d,i aos que ss as-
sociam naturalmente para nobilital-o 
como operários que tiram d'ella a 
subsistência o o bem estar. 

Feita esta revista aos pontos de 
apoio de quo careço para amparar os 
meus dizeres nos subsuqnuntos artigos, 
só mo resta esperar que os leitores 
apresentem suas duvidas o conr-s • ;;i 
as observações quo porventura t'nh-tin 
do fazer, porque assim, entro o desc-
so de ser util e o dever do diz-ir a 
verdade, posso encontrar uma satis-
fação mais duradoura, tal qual se ou 
mesmo escrevendo estivesse a sonnsir 
uma plantaçlo do trigo em sólo, d -
antemRo preparado, o quo, na oceasift 1 
do fazer a colheita, tivesse o conmr-
so poderoso do leitor que venha <"•?, ; ( j . ( s 
pontaneameste 1110 ajudar a separar •> 
joio do trigo. 

Por esto modo pode-se vir a d"-
monstrar quo mesmo escrevendo. . • 
planta o «o colhe o frneto do traba-
lho, o quo a agricultura pra'i a tanio 
é agradável o util paia os que a cul-
tivam como para os que o aprendem 
o cultivar. 

O mundo nn inrfa novo. Um rclusir ilr fcxin 
Espalhava, sermo, uma alcr/ria entranha 

iln. o rubiilo sol ú cvma ila /lowxta-
Au va/ilo mar, no ou, no /lanço da montanha. 
SrnHa-10. correr do j)olyjto á hdeia, 
Do mui.-: 'iii iinniii inacclo á maix tmirol ni/itia, 
Da. (unniija ao Irão r.<sa torrente, cheia 
I que. .hhoeuh di.smra, olhando n terra: <Ahujw-a 

O leu poder immenio, o teu poder ficando 

Kia a vida innundando em turbilhões o mundo. 
])eun olhava o primor, que, existe no rochedo, 
Xa pomba, no leão, na roxa immaculada, 
E, Salnn, a correr, saltiu (Ventre, o arvoredo 
/•/. vendo a obra de Deus, soltou uma rifada. 

Prrfiuntou-lhi'. Juhorali: Xão vês, pelo horisouh'. 
JiuM/ar o claro céu o poderoso abutre 
E a força colossal de. fero mosthodonte 
E o tigre que de snnrjve e de furor se nutre 

Jies//oHtlcu-lhfí Sutrin : <Com meu ardor fecuiuiu 
Produzirei ara ser, que deve suhjuqur 
Todo o enorme poder, que existe pelo mundo. 
Leão e tigre, e rocha e céu e terra 1: mar-. 

Deus ilisse: '(Quero ver*. Satan não mais espera. 
Nem trabalhos, neui dôr, vem luctas o consomem. 
No fim procura Deus, rasgando a atmosphera 
E apresenta-lhn, rindo, um novo ser, mn homem. 

Johovah sorriu e disse.: . E hello, com e/feito. 
Tens muita habilidade. O mando é que requer 
Um ser mais poderoso, um ente trais perfeito... 

te lae então fez a mulher ! 

BEHNAltDO LUCAS. 

di 

di 

ser 
E il'um raio 

SECRETARIA DO INTERIOR 
Officiou-fto ao presidente da 

caniam iriunieipal de Buquira. 
deelaraudo-se i|tie 09 cidadãos 
não qualilieadoa nuquelle niuni-
cipio não iioilem ser eleitos ve-
readores. e bem assim que não 
lia incompatibilidade en t re o 
cargo de vereador 
agente de collecfor 
queiro. 

propondo a venda do sitio de-
nominado 1'ilhereiros, Jaearehy, 
para um asylo agrícola. Não 
pode ser aeceita a proposta, 
visto já estar determinado o 
local para o referido estabele-
cimento. 

Transmittiu-se ao dr. secre-
tario da .Justiça o officio em 
que 11 camara municipal de 
Natividade t ra ta da nomearão 
de auetorídades policiaes pai-.t' ( i a mesma 
iiquelle município. 

Solicitou-se do dr. secretario 
Ida Fazeirfla que, pela Kecebe-

o s ] doria de Santos, sejam feitas 
fabri- ns obras necessarias na lancha 

a vapor, afim de servir para 
conducção de doentes ao hos-
pital de isolamento; na impor-
tância de Õ.-000Í000, e bem 
assim pagas as despesas men-
saes coni o pessoal e custeio 

Foram concedidas 15 dias de 
licencia, para t ratar de sua son-
de, ao cidadão Juvenal de Oli-
veira Camargo, professor da 
villa de Dous Córregos. 

O requerimento de d. Ber-
nardina Augusta Pereira de 
Barros, professora publica de 
Ribeirão Bonito, pedindo l"> 
dias de licença, a contar de 10 
do corrente, para tratar de sua 
saúde, teve e.ste despacho:— 
Concedo :io dias de licença a 
contar da data pedida, nos ter-
mos do art . 12:1 § 7" do reg. 
de 22 de Agosto de 1887. 

NOTICIAS DE CAMPINAS 
A i n t e n d e n c l a m u n i c i p a l v a i c ô n s u l 

í a r 'i g o v e r n o a r e s p e i t o d a s v e r b a s 
c o n s i g n a d a s p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o : 
i lo e n s i n o , a f i m d e s o e n c a r r e g a r 1I.1 

1 m a n u t e n ç ã o 1I11 con l ioe i i to c o l l e g i o C"lt. 
] ã Srinicia. 

Kefer.' o />iurii> 1 tr ('•nupie.iui. 
( j uo o s r . E u g ê n i o i j o u r e i r o f e z p r e 
s e n t e á q u e l l a i-edacçOo d e u m m a r a -
c u j á g u a r i d o t a m a n h o d o u n i a m e -
l a n c i a . 

(1 p e s o d a m o n s t r u o s a f r u e t a é d e 
2 I t i los e 2 0 0 g r a m m a s . 

o (/remio i 'oiiimertnttl está pre-
p a r a n d o u m a b r i l h a n t e f e s t a p a r a o d i a 
2 d o F e v e r e i r o , d i a e m q u o a q u e l l a 
a s s o c i a ç ã o c o m p l e t a q u a t r o a n n o s il< 
v i d a . 

Teve o seguinte despacho o 
requerimento de d. Anna Rosa 
Cesláu de Moura, professora 
da 3 a cadeira do Bananal, pe-
dindo ser considerada com ven-
cimentos a licença que para 
tratamento de sua saúde lhe 

C L U B R E P U B L I C A N O 

l u a i n r u r a - s e a m a n h ã , c o m a d u v i d a so-
l e m n i d . u l o , n o s a i ã o d o h o n r a d o C l u b 
R e p u b l i c a n o d e s t a c a p i t a l , o r e t r a t o d o 
i l u s t r e g e n e r a l B e n j a m i m C o n s t a n t . 

K m s e g u i d a á i n a u g u r a ç ã o , o d r . 
C o s n r i o S l o t t a f a r á u m a c o n f e r ê n c i a 

j p u b l i c a n o s a l ã o d o m e s m o C l u b . 
. . , . , , , . | l i s t a r ã o p r e s e n t e s á i n a u g u r a ç ã o o 
101 concedida:—A licença c o n - u l r . o h o f o d e po l ic ia , a i m p r e n s a e to-
cedida seja considerada com o s ] d a s a s a u t o r i d a d e s . 

* i n a n g u r a ç A o é á s 7 h o r a s d a 
n o i t e . 

vencimentos legaes, nos termos 
) art. i 2-1 S do reg. de 22 

de Agosto de I - H h 7 . 
Agradeçamos á doí-eíui-in do Cinb 

Republicano o convite com que nos 
distinguiu. 

D. Adelina Abreu Cyrillo de 
'astro, professora publica da o fiscal Braga multou em ins o 

Villa Matllias, desistiu (Io resto Ç!>-'0,íolro Annnnciata Alexandre. 1 
a licençi que lhe (oi conee-1 

dlda. carn-iM. 

Foi considerada vitalícia 
profe3?ora pub l i ca d o í r . i n n d; 
K i lome í ro 10,11a l i nha X o r o e a 
l iana, d. B e n e d i c t a J u s t i n a u ' 
Oliveira . 

o enn l'1 »tor de bond 
ant i Cecilin, 

Á PLATÉA 
N u m a r t i g o , q u o m u i t o f o l g á m o s do 

Iflr h o j e , n e s t e n o s s o p r e s a d i s s i m o col-
l e g a , e q u u m u i t o p e n j i o r a d o n o s dei-
x o u p e l a b e n e v o l ê n c i a , c o m q u e n o s 
h o n r a , e q u e n a s c e u n o d i a , e m q u e t i -
v e m o s o p r a z e r d e o v i s i t a r m a s p e l a 
p r i m e i r a v e z n a Mia r e d i c ç ã o , r e f e r e 
n o s a q u e l l o n o s s o bojn a m i j j o c o m o e s t á , 
d e f a e t o , o r g a u i s a d o , e a b o m c a m i n h o , 
o s e r v i ç o d e e s t a t í s t i c a d o E s t a d o d e 
S . P a u l o . E a i n d a b e m q l i e a s s i n i é . E m -
b o r a i g n o r á s s e m o s a m a i o r p a r t e do; 
p o r m e n o r e s , q u o o c o l l e g a n o s r e l a t a , 
s a b í a m o s e l T o c t l v a m c n t e q u o t i n h a m m 
d o i n s t a i l ados a q u e l l o s sv rvú , ' 0 . s , cu j a e s 
t r n e t u r a i n t i m a m u i t o d e s e j a i i a m o s c 
u h e c e r o a p r e c i a r . 

I j o t r e c h o , p o r é m , q u e a Platra t r a n s 
c r e v o d o n o s s o h u m i l i m o e s c r i p t o . n ã o 
se pôde depreltonder — em aínoliito-
n e g a ç f t o d e u m s e r v i ç o o í ü e i a l , nd-hne, 
a c t u a l m e n t o e s t a b e l e c i d o n e s t e l i s t ado . 
N e m t a o p o u ( « , t a m b é m , d o q n o a c a b a -
mor. d o e s c r e v e r , d e s e j a m o s .se depre -
h e n d a o n o s s o r e c e i o do q u e s e j a m me 
n o s d e d i c a d o s 011 m e n o s h á b e i s o 
g n o s 1 'uncc ionar ios , a o s q u a e s t a l sr: 
v i ç o fo i s u b m e t t i d o e c o n f i a d o . 

C o n h e c e o co l l ega , b o m m o l h o 
q u e n ó s , a s e n o r m e s d i f i c u l d a d e s q u e 
t e m d e v e n c e r u m a e s t a t í s t i c a s é r i a 
e f l l c a z m e u t e e l a b o r a d a — o n u m e r o , por 
v e z e s c o l o s s a l , d e f u n e c i o n a r i o s , d o q u e 
d e p e n d o — c o m o m u i t o s a b e , t a m b é m 
q u e a s r e p a r t i ç õ e s d e e s t a t í s t i c a , e m ge-
ra l c e n t r o s do a p u r a m e n t o , n a o p ó d e m 
e m e n d a r o q u e v e m e r r a d o d e s d e se 
p r i n c i p i o , n e m t ã o p o u c o a l t e r a r n o r m a s 
c o n v e n c i o n a d a s d o c a l c u l o e d e c o n f r o n -
t o d o q u e m u i t o s , p o r v e z e s , a b s o l u t 
m e n t e d i s c o r d a m . 

Será, portanto, o serviço estatístico, 
que o collega se refere cractn nos 
seus resultados, proficientemente di 
neado, progressivamente emprohendido 
o honesta e dodicadnmente executado 
ainda pelos seus mais tiitnüldos e distau 
tes rooperadores V 

Cròmos que assim snecedorá, p.« |Uc 
multo confiamos do funccionalism 
Estado de P. Panlo: desejaríamos, po-
rém. conhecer a oreanisaçüo desse s"r 
viço e para isso contamos com a bonev 
leneia e generosidade da competente re 
pari ição. 

Xoeratanlo,porum triz que a estatís-
tica paulistana deixava de ser 11111 facto 
paru viver apenas hoje, 110 domínio i! 
hypotiioses, porque, como muito erite 
riosamente afllrina o 11..- . prosado ei 
lega •• antigo, a repartição de estatá-tl 
rui rnrrtar agora de vez os -eus traba-
lhos. faltando já n PtutAi—nos -emba 
raços de toda a sotte. 11a resistência do: 
preconceitos etc., etc. que h.V> do lovan 
tar tropeços aos que vão empreliender 
tão nrdua tarefa. 

Agradecendo de novo ao collega 
amizade com quo nos trata, conte 
sempre comnosco para qualquer pro 
pagamla a bem dos ínteir-s brazl 
loiros o paulistanos. Pouco valemrc», 
nOo ser, pela boa vontade o pela lona 
cidade, com que nos propomos nffirmai 
aquella modesta virtude. E como 
eíTectlvamente, estamos ha tão pouco 
tempo em S. Paulo, que mal podemos 
conhecer, mesmo por alto, a sua engre-
nagem administrativa, aqni exaramos 
um pedido a todos os dignos chefes 

quaesquer -erviços offlciaes deste 
estado. E ' o de nos mandarem, d irecta 
mente, todos os regulamentos, publica 

s e programinas, que aos mesmo: 
referirem. Será favor que muito 

apreciaremos. 
•I. J. R. 

Foram presos o director e o caixa do 
Banco Romano, que já tinha entrado em 
liquidação, e fugiu o gerente dasucenr-
sal do mesmo Banco em Nápoles. 

prisioneiros foram submottidos a 
um riiro- i«o interrogatório. 

T E I A S D O D I A . . . 

'ran-f-- numero de peregrinos parti 
•wa de Buenos Ayr .. com destino 1 

'ma, onde vão render homenagem 
em nom do dr. I.uiz Sa-n:: peüa. pre-
i(l->nte da líepnblira Argantiua. a Nua 

Santidade o Pa;,a l.eíio Mil. 
re \ . o sr. D. Mariano s di r. bispo 

dontevidéo, também partiu em com-
panhia dos perep-inoc. 

A ultima palavra da arte de br 
:! 1 <h' . .11 fur 

tem cm' 

1 l e r « o i e c f I pA-oiti o cnlio d o 
' ani tis-ai da wpeetor ia de vehicnlo: 

-ote 

li .nos 
nieipi! Foram enviadas ao dr. se-

cretario da Fazenda." para osj 
fins convenientes, as contas j 

sas feitas durante o ' C L ' , 
trimestre ultimo do anuo 
sado, no Seminário da 
ria. 

i"-n; > aconteceu ao coche'10 do 
11. !'7, (itie niitou por cima dr. 
o no art. S!IO das posturas ;nu-

!B 

. S d l u - i t o u - . - ' * <: o »1 r . 
: rio 

'C6—^ojjourf- (^ 
D n . 1), J i í i i m i r v . 

d a Kaxend',1 O p a g a m e n t o divertir ás deverr 
j a José Fraai-isco de Carvalho j i a irem-u vr-r. 

- ' . . • 1 .. f 1 d a q u a n t i a c o n v i i w a d e n t e a | ,!cs2a,'..içT. 
dias ilo uieü de Dezembro, d o | 

D O S P E N I A N O S 
p a s - 1 Il.ije essa valente soei.-d jde dá riais 
C i o - Bin estrondoso baile. d's<es qi:e dei-

\niii morno.' 1 no-s f.i .fos dn pandesa 
carnavale 

-\q:i;l',o é ijn.i é " qne S"* sabe 
e ás di'-e*ías. 
b>T.v:i.< |'e: anis-, 

' • > : : A:, n.c-

H>crét.i 

Oa srs. Simao Caleiro & Vieira, nego-
ciantes que eram estabelecidos na Fi an-
ca, dissolveram amig.ivolmoiite a foese-
dade oommoreiai que haviam constitui. - — -
do, formando o chefe da casa, sr. Siimio s egundo o C0 | ) t r4- t0 f-íltO, 
é'OHvclra Caleiro, uma nova soclcdailo 
sob a firma 8!mao Caleiro i Comp,, da 

ialttgnol do pr-^iio on le i'unc-| 
ciona o Instituto Vac?inoge,ti-1 
cb, 1- b°m as?ira 
a quantia a que 

A \H•ticiu Haver 
m ^ ' . « . u n i é n t e ; | . ,u -.irrc.r 
tiver direito, 

cente SobrihbMian)o«alcargo n a « - j quaffizem ^ r t e ' » m ^ m o w ^ e í e S Offlcio d e s p a c h a d o : - p ^ a ^ e l c i ç o c |S. 
cretari» do Interior, filho, ignado d'0!ivrira Caleiro, p e Leopo ldo G o m e ? L n t « o , 7*:st>.-*> do 1*<P, 

ommr> do 
! Mril tmc «lir.fo qq • o ricr.U 
| r í » r ^ o t ftwvfrn a o r . A l l i r . i C!i .- ; . . 
j t o ;>h l t \ d i r e c t o r á o C r í t í i r F o i i f i c r . 

pud ia4(h!hQ q n o for- w * * * * - (J inl ic icr 

anulo <«u 
brufhado alirstnr; Incítmo.;. 

A Pedro Boíririo, ,tns.- Pomr.^i, Xar 
» Torn.o o Macio Vipforhi d<*vé-sr> 2 

intro(J'H'v io, iiPhf.-i cíipitul, do-tf uov« 
invor.ro. 

<>.< iün.-irrs propagandfetw \ leram d' 
Santos o rstrio hospi-Mr,-< nnni dos pa-
laf 't -s da poliria. 

A '-!1 d -ieffaeia do polk-ia pou. Iíiíu o 
•nquor.to inKtanrado centra Alfird' 11 
fli, au^t »r varias eApertrznx. 

ITATIBA 
<* í«r. dr. Jof<' I'intí> do Carmo (íln-

t r a , d i g n o p r ^ i d n n t f d a r o m p a n l i . ^ 
Fv < ; i « d d o r c r r n lratib«:jr,.. f t o v e r> 
Bani i. z.i di- mm u»íBkar wgòánk 
ir»ií«7raain»a, <iuf< Hio fo i e x p e d i d o pc!o 
s r . Inspo:*tor d o t r a f i c o d a m c ^ m a 
psírada: 

-Itahh,i, vO 
7rãt\ 'n; interrompida 0111 ^oitr.^-jiciTi-

c ia t !a^ o!r .r . a s t >nvnc!a ,v .> 

O p p o r t n f i a m o n t e a n u u n f w o m o . H a 
í f t a b t T t n r i d o t r a f e g o . 

!>:/. vm do, tatfnuM nnmaiva i!0 
Pij ;x ^r.f, o bi\ Kath^hiW <\ntrogon 
it i í c n ^ a n c i ã »'ublU*a do pari * para 
onaola:- a aonuria oquiv«!*nto 
malrt on irvr?m^. 

( M r. ti 0 R I A B D E UMA A IC A N II A 

V 

A Ittvue Scienlifíque, 
I>b (lezomliro, vinte e quatro, 
N'o.1 descrevo, sein debique, 
l'm bom lance dn theatro. 

l]rown 8éqaard, Illuülrfj sábio, 
Domo lei to na terra, 

Jí3ra num velho alfarrabio 
(Se a lonibriinça me aíio err^. 

Kama-sufrn), uma receita. 
I)e fticil aviamento, 
Applicada e bem acccita 
« orno um bom medicaiuento. 

Ora, unindo nquelles dados 
J'! mais outro» que colhia, 
A'»s meios aeoR.;flhado.s 
l'«*la r.nrot!ier"pi(i, 

Me?lro IJrown fechou a porln 
Do çabinute de estudo; 
Mexeu tanto na retorta, 
in?isteute- frio, iiiudn, 

i^uo um dia - i s to foi era Junho—(I) 
Km KdsHÍo de grande centro. (2) 
Haltoa d>; HCriuga em punbri 
l'elo mundo sábio :v dentro! 

\ cara (oda em suores, 
Tremula a voz, commovída, 
(.'iamou e l l e : — - m e u s genl ior^ . 

\chel o licor ih rfilu! 

• Oito injecçOe» me bas taram! 
Meu corpo fie revigora... 
As perna? que bambearara. 
Sinto raaia r i j a s que outr ora. 

p a s i o horas inteiras 
irabalhar no meu posto 
í-yp-me a dflr de cadeir 
ram-se a= r u ç a s do ro.-t 

agita 0 meu cérebro se 
Mnerglart r ecupe ra ; 
Minha voz não falia, g r l u 

nfto sou qdem dantes ei 

0 sábio mundo Curría. 
K Roíri.to mundo tolo .. 

Coitado! — já se dizW—, 
Perdeu de todo o miolo! 

Nova 
Torna 

í nova e x p c n e n c i t . 
a Hering.% á ril.alwi 

Na luta p«.la sei mi Cia. 

(.lá dl£áft a inve ja em voz ro 
Quo o tal licor só se impelle 
P ' ra dentro, não pela bocca 
Mivm pelos p6ros da pelle. 

Por i íaoestft noi.i eni 
Para explicar quê >•« 
N.io « nem uni termo 
Que da Iria corre »• p 

t ' . .raí 

li' 
(iisia, ou já 

r.acéia. 
di-. 

( 'ura : 
Perpet 

:h.'10Qí1 i^t V«?U 
ia a mocidad®! 

Nfio lia moléstias em - ; V. 
Nem nerrimifix em — <>ae, 
Que a heringa em nppetlte 
São devore uuma dói»e. 

Aqnelleu qne provas podem, 
Destoa liados do hmjrc, 
Algulis caaos j á concedera. 
Tan.n (• pa tente o milairre ! 

No.i gástricos embaraçofi 
K na.; desordens nervosa-' 
i: r.OH organismos la.^aoí... 
K' de ver, como teimosa-! 

As teringarlas perseguem 
itacilloa Impenitentea! 

K ainda h:i lincrar^j qttr aegqe 
Pactos láo sal ientes / 

Que nfio seja a minha lingua 
Que ••HSO peceado comraetta. 
He u a verdade mingua. 
Nem aasim direi que é p^ü.. 

Prouvúra, que de patranlia 
0 caso nada t ivesse . . 

que das feiai a aranha 
Tomar seringa pudesse 1 

(M 1. .1 OlliiO d! 
. de bicloi 

T f i E S MORTES 
Na eidado do Rio Ciaro enfci-nia-

ram ;;; unibiram repentinamnnte, 
prim. iro? dia? do3ta semana, nma 

liua de í> o üm mr-nino de n 
irmos do odado, n paa míio d. Anna 
ie Moraos, filhos o esposa do cidadão 
João Daní.uiio, ali; estaliflocido. 

Correndo bo.ito^ do ouvenenamento, 
ordonon o dído^ado do policia a a.11-

ia d > cadaver de Anna do Mo-
r a ^ . iaMizrnmto rcsnitail.», 

?rqnanto inodieos doclararam nao 
r encontrado a causa da morto, 
í' >ra<n íuinboia aiiíop.^iados os ca-

davoros das duas crcanças, fazendo os 
ao;licos a mesma fleciiiraçfto. 

vista do mán rosalrad»» das au-
op.- ia«. foram extrahidas o collocadfis 
'm vidros* de alnnol as vísceras das 
iciimas, aílm <l«> serem remcttida.--

para a capital federal, ondp sr» fará o 
competení" oxame chímico. 

S E S I N A N D O 

T»im:ii naiioia^ (le i jaiiz(|iie, prirnii-
c o n í - d c- .m c e r n i iiiMi.«tencia, ' 

iin i p e V i c t o r N a p o l e i o vai r j o l l e r 
ever.iento i,m manifesto, 

Deve U nlli'.:--i[. hoj.-, í , 7 hora-, da 
•iio, o r-nnmonto do Hr-rcnlnn--

Coita de Oliveira Azeveilo com a sra. 
Aichllde lie Oliveira Honz» Aze-

Vcjío. 

Em todos cm pulpiros da Huigria 
se préga contia o evsamcnto civil. O 
earüeal Vaazary di-smente m lioai re-

»otre .1 Vs»?iinn'i e a A nutri». 

O FARPEI,UNHAS 

Sesinando nasço fóra do tempo... 
Vem avançado, e 6 'recebido nesta 
valle de lagrymas com panninbo.i 
qneiitoB, apias morna» « alfazema. 

« . 
Pároco uma menina... Mimoso como 

uma sensitiva, foi h mestra nma vez... 
O. outros meninos, ttzerain-n o chorar: 
Resinando nunca mais 14 voltou. 

* . 
Farpellinhan que ú um louvar a 

"•us ! Dn velludo o do setim, com 
.•ondas e som rendas. A respeito dn 
>'••• a... lia : niclts e bitoclen. 

* . 

Sada de «ymnastica, nada do exer-
cícios só proprios da rapazes da rua. 

Tem mestres em casa a IltOOO por 
mez. Kesinando, porém, nunca dá licfüo. 

Tem sempre uma dOr do ouvido» 
para o dia seguinte. 

, * 
Estado pliysico de Sesinando aos 1k 

annos. For fóra—esquelético: por den-
tro— nada. 

Passa ás m&os do primeiro alfalato 
do paiz, quo lhe corta nos hombros a 
melhor das apresentações. 

* • 

Keec Setiiianilo! Em trajo matinal, 
que só veste quando perde a noite, 
porque do ordinário só t-e. liivujttt^lSo-
pois das duas horas, ó perfeitamente 
chie. . * 

Sesinando 11a Avenida.— POdre do 
chie. 

Nas (.ouradas tom opiniSos na ulu 
cheira e trata por tu todos os teu» 
roiros. 

Mas [se eni rua estreita encontra 
boi de carro... <\ isto... encolhe-se con-
tra o muro, que os chifres n&o s&ode. 
cCra e Sesinando é do carne o osso. 

. * 
Nas corridas de cavallos, Resinando 

é o primeiro... no recinto da Jper,a-
gnm. 

Não ha rejrata sem Sesinando... quu 
oix upa sempre a tribuna dojnry. 

Resinando ó indispensável nas j/<•/-
miivfH di- todos os rheatros. Sem ella 
nüo ha opinião. . . 

Em todos os bailes (•... a primeira 
llirura d entre, portas. 

Os espelhos vPm uma bruxa com 
Resinando. 

Sesinando n5o (aça, porquo a os-
ptoíçarda pôde rebentar. Ha exemplos.., 
Mas tem lindos fatos de caça. 

Sesinando lliio monta, poi-qne pórta 
cahir. Tem havido quedas funestas... 
Mas tem bonitos fatos do montar a 
cavallo. 

* . 

Resinando nüo faz esgrima, porqua 
pódo ficar sem um olho... mas tem 
um lina-, luto para assaltos... era pu-
blico. 

Sesinando não embarca por causa 
dos naufrajrios, não ó a primeira vez.» 
mas tem lindos fatos para a" regatas. 

Sesinando não se banha por causa 
da» consíipações... E a constipaç&o 6 
aorigom do muitas doenças graves. 
Mas t -m lindos fatos do banho... paia 
figurar nas praias. . 

Sesiniudu não joga o pan, porque 
pódo apanhar a sna castanha delln. 
Mas tem um lindo fato de serrano. 

. . 
Sesinando nS" p<Va á unha... porqu« 

não lia neg^ro de ossos. Mas t"m nm 
lindo f a t i do forcado que sorvo paiá 
M corteziar. 

S e s i n a n d o n ã o d a n ç a , p o r q u o ó a 
l a n ç a u m i n f o c t o d i v e r t i m e n t o s ó p i .v-

p r i o d o s d i s c í p u l o s d o J u s t h w r V d t r t í r i » 
l i ndas c a s a c a s e n c a r n a d a s p a r a . . , v e r 
dançar os rctillo.1*. 

m 
* . 

f * s i n a n d r i n i o j i i r l I a ^ f a l l u , | f, 
c i ênc i a , m a s t e m n m a l i n d a s * b r c e a -
s a c a c i n z e n t a r 4 r a ns d i a s d e ve rnUnagc . . 
e u m a p a ^ t a . 

* 
* * 

Resinando não canta porquo acha 
uma grosseria estar nma pessoa » 
berrar no meio d 3 uma sala entra 
pessoas de cerimonia... Mas tem um 
lindo pa j di! luvas para applandir can-
tores. 

Resinando nao faz verso», porquo 
nunca ontrou nom o «ystoma... m». 
tricô. Mas tom uma pennu de prata 6 
um Pnteiro... qno nunca via tinta. • 

1 * • 
Resinando nao lalla porqu* n(o é 

prer.lsfi. Mas tem uin nljiar, « <1 nifa 

• a 

1 

* * 
0L 

i f t : 



nu'lábios mentem e os foi o gramlo favorito com 8101 poules 
para Io logar o 1.(58 para placó, occu-
pando Gaorrilloro, o eantpofto oriental, 
o segundo logar, com 700 poules. Eis 

rosultado da potüo; 
Vencedor Placó 

. . 3104-1358 

stipre-

Um dia o alfaiate do Sosinaudo mor-
re lovando oonwigo o sogredo^das medi-
das do infoliz Farpolllnhas... Perdido ! 

• • 
M o r a l i d a d e : — Km Portugal para 

quo todas as portas, se abram o todos 
os tapetos so desdobrem, basta um 
bom alfaiate. 

Em Santos a municipalidade da 
villa do S. Vieonto deu aos srs. Al-
borto Moraes o A. Muller uma conces-
são, que os auetorisa a construir uma 
linha do bonds, quo, partindo de S. Vi-
cente, vaitor ao José Menino. 

Consta ató quo os engenheiros jA do-
ram comeoo as obras. 

Athos . . . 
Guorrllioro . . 
Cantora, . . 
Express. . . 
Koverio . , . 
Sacro . . . 
Infiel o Dolttno 
N o y . . . . 
Artagnau . . 

T o t a l 

De um poriodico buonaerense extra-
tamos a seguinto o curiosa noticia 
acerca do Grando Promio Internacio-
nal, disputado no diaO cio corrente no 
Hippodromo de Marolias, om Monte 
vidòo. 

« Foi um sueeesso o nao lia me-
mória nosta cidado do uma festa hip-
plca semelhante. Os quatro vapores 
quo chegaram de Buenos Ayres vinham 
cheios do gonto o nos hotois nao havia 
um só logar. 

Maroüas está longo da capital:unia 
f l i ra de carruagom por um caminho 
esplendido. 

A pista quo medo 1754 metros õ 
dura o muito ondulada. Duzontos me 
tros adiante Ao vencedor orguo-se uma 
paquena collina, para mais adiante 
cthlr numa grando descida ; na ultima 
c irva torna a levantar-so o terreno 
d j r o como granito. 

A recta de chegada tom apenas du-
zentos metros. 

Das tribunas, quo nfto sito grandes, 
divisa-se uma pequena cadeia do colli-
nasquo dá á paysagemum bonito gol-
pe do vista. Poucas on nenhumas cons-
t-iir.çfies do luxo ao redor do Hippo-
dromo. 

A casa da poule poucas commodidades 
o£foroco ao publico. Nos oito ou dez 
guichets os vendodores vendem con-
juctamento poules de vencedor e do 
p'aci o para so as obter era preciso 
t avar uma verdadeira batalha. 

Calcula-se cm 3.000 o numero (1o 
possoas quo assistiram á reunião. Todos 
os camarotes o cinco fileiras de assen-
tos, do oitenta ou cem metros do com-
prido cada uma, occupados por damas 
que davam a esta solenmidade sportiva 
0 maior attractivo. Notou-se a ausência 
dopresidento da Republica. 

Em compensação lá estavam os mi-
nistros da Guerra, da Agricultura, do 
Exterior o da Fazenda, com suas fa-
mílias. 

Nao nos referimos ás primeiras pro-
vas do programma quo careceram de 
interesso. 

Eram 3 1/2 da tardo quando asineta 
annunciou a pesagom o a enorme con-
curroncia invadio o piiddock ondo os 
civallos se achavam espalhados sob os 
ardontes raios do sol, pois alli nao ha 
construcçOes nem cousa parecida. 
Eram dez os campeões do Grande 
Prêmio, mas o publico cercou logo o 
cavallo do coronel Garcia, o valente 
Athos. 

Todos queriam ver o celebro pensio-
nista do Stud Entro Rios, olhal-o de 
c'ina a baixo, exarainal-o, estudal-o em 
todos os seus detalhes. 

A impressão quo a alguns entendi-
dos causou o filho do Zut foi má ; o 
cavallo estava muito descarnado, o a 
dura pista de Marolias havia do lhe 
»er desfavorável. 

Depois do Athos, todos os olharosso 
dirigiam a Camors, que surgia em bri-
lhante estado. Camors havia ganho a 
mesma carreira no anno passado e podia 
rjpotir suavictoria, porém era tal a con-
fiança, oit antes, a resolução que o 
publico tinha do jogar no Athos que 
a Idéia de quo o crack argentino pu-
doíse ser vencido n5o era acolhida. 

Garrido montava Camors. 
O cavallo estava alegre espinoteando 

por vozes no paddock, o outras vezes 
embravccido quando via um animal 
perto ; ora difllcil contel-o. Havia dous 
«lias que desembarcára o nao tinha ex-

, tranhado os ares da outra margem. 
I Dot) 'campeões oriontaes impunha-se 

oelo sou preparo a potranca lleverio, 
1 m& do Niobe por parte de pae; o 
sou ostado era magnífico como o era 
também o de Express, pensionista do 
•velho Carrara. 

A's cinco da tarde fechon-se a venda 
do poules, o como se previa, Athos 

Momentos depois no meio da ancie-
dade geral o sr. Rodriguez Larrota 
baixou a bandeira, tomando Camors 
ponta, seguido "do Sncro ; Athos ia no 
bolo o Guorrillero atraz do todos. 

Pouco depois Roverio foi offerecer 
lueta a Camors quo nío a açoitou 
deixando-a tomar a ponta cm lueta 
com Sucre. Ao passar pela primeira 
voz cm fronte das tribunas Roverio 
ia na ponta o todos os outros bem 
agrupados. Na descida Camors ata-
cou Revorio o esta forçou o traiu da 
corrida do um modo estupendo. Na 
parto opposta da raia Camors o Ro-
verio corriam unidos trinta metros 
adiante dos outros cavallos. Athos nlo 
ganhava terreno o do loto ora Sucre 
quo melhor ia colloeado. Na ultima 
curva o depois de uma lueta do mais 
do 500 metros Camors bateu Roverio 
o tomou francamente a ponta. Athos, 
quo por vezes fOra tocado pelojockoy, 
avançava, o na recta, quo tem ape-
nas ÜOO metros, melhorou muito a sua 
posição. 

Porem Camors que corria folgado 
dominava absolutamente a corrida o 
passou triumphanto e vencedor, um 
corpo adianto do Roverio que empatou 
com Athos. 

Este, no ultimo momento atacou 
energicamente os Icndcrs, porém Ca-
mors já havia passado a setta e Ro-
verie nao lhe entregou o segundo lo-
;ar. Sucro foi 4o perto de Athos o 
ieverie. 
Tempo oflieial da carreira 194". 
Distancia 3.OO0 metros. 
Prêmio ao vencedor 1000 libras. 
Poules. Camors 35,01 vencedor. 
Placé 4,80 
Athos, placó 2,54. 
Reverle, placó J,(i7. 

b « B B H 
asta, porque 
olhos não. 

Sosinando, porém, sabo dar o mals 
gentil aperto do tnRo. 

E comprimenta com a mais 
ma ologaueia. 

S P O R T 

pura 

FOLIÍUIM 

m * 
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700— 021 
205— 517 
401— 709 
250— 443 
109— 318 

70— 10!) 
20— 40 
21— 31 

5155-4212 

0 - Pareô—2.000 metros—1:000$ 
1 Vandinlia. 
2 Condor . 
3 Jacobino . 
> Ihitina 
4 Roumanie 

2 8 ( 1 0 X l j l O 
4 0 | 1 0 1 4 ( 1 0 
22(10 11(10 
10(10 11(10 
60(10 22(10 

S p o r f t s m e n ' 8 B a n k 
Ci. PERES & C. 

Rua de S. Bento, •18 A 

JOCKEY-CLUB—S. PAULO 

Colações para a corrida a realisar-
so om 22 do Janeiro : 

1- Pareô—1009 metros—1:000$ 
1 Allouetta . 
2 Dora. . . 
» Farruco . 
;t Zut . . . 
» Pavane . . 
4 Fructidores 
íi Hilesie . . 

fil)|10 
2.'i|10 
30 [10 
18|10 
40(10 
18(10 
00(10 

22(10 
13(10 
13(10 
12(10 
17(10 
12(10 
2 2 | l l i 

2- Pareô—2.000 melros—1:000$ 
1 Cacique <í0[10 22|10 
2 Comparsa . . . . 40| j0 17|10 
3 Guaraciaba . . . 10; 10 I7|10 
4 lacobino . . . . 22|10 lájlO 

Ihitina 18(10 12,10 
5 Condor 30(10 15(10 
0 Vandinha . . . . 22|10 12(10 

3- Pareô—1.700 metros—1:000$ 
1 fondor «>l'0 l.'i| 10 
2 Casulo 28|I0 13|10 

Marengo . . . . 30(10 13,10 
Marcial 2õ|10 12,10 

3 Judca 14(10 11|10 
4- Pareô—1.000 metros—1:000$ 

1 AUouetto . . . 
Trislào . . . , 
Foniaine Ilenry . 
Fructidores . 
Brest. . . . 
Izard . . . 
Nimag . . . • 

40(10 
20|10 
30,10 
22|10 
20(10 
70)10 
3o, 10 

1 7 , 1 0 
12,10 
1 5 , 1 0 
12,10 
12,10 
2 5 , 1 0 
1 0 , 1 0 

5- Parco—2.000 metros—1:200$ 
Azul 22,10 12(10 

2 Tapir 20,1o 14,10 
3 Hlitz 23|10 13(10 
4 Revê d '0 r . . . . 30,10 15110 

<>• 1'areo—1.000 metros—1:000$ 
1 I.eida . 

Marengo 
2 Campeiro 

Diuorah 
3 Hercules 

Hermes. 
7- J ' a reo-

Paqnorelte. 
2 Naufrago . 
3 Rvian . . 
4 Dolente. . 
5 IVArlagnaii 
0 Tapir . . 

25,10 
25(10 
4 1 | 1 0 
30(10 
21(10 
10(10 

12(10 
12,10 
17,10 
15(10 
13,10 
U | tO 

4.800 metros—1;200$ 
30,10 
40,10 
1 6 ( 1 0 
50,10 
22;lll 
30(10 

1 5 , 1 0 
1 7 , 1 0 
1 1 | 1 0 
20(10 
1 2 ( 1 0 
15(10 

Combinações 
S. Paulo: 

Em 4 pareôs 
» 5 » 
» f> > 

Só 2 ' 
150(10 
300(10 
900(10 

1:500(10 

corridas de 

Só 1° 1» n 2 
70(10 15(10 

l . ' ) 0 | 1 0 2 0 ( 1 0 
3:10110 30(10 
600(10 40(10 

JOCKEY-CLUB S- PAULO 
A realisar-se em 25 de Janeiro 
1- 1'areo—1.800 metros—1:000$ 

1 Judéa . . . • . 14(10 — 
2 Guaraciaba . . . 35,10 — 
3 Casulo . . . . 25(10 — 

3- Parco—1150 met ros -80o$ 
1 Nimag . . . . 30(10 13(10 
2 Fontaino l lenrv. . 30(10 13(10 
3 AUouetto. . ' . . 50(10 2 0 ( 1 0 
»' Tristão . . . . 20|10 1 2 ( 1 0 
4 Brest 10(10 11|10 

4- Pareô—1000 metros—1:000$ 
1 Zut 18(10 11(10 
• Pavane . . . . 35(10 15(10 
2 Silosie . . . . o0|10 20il0 
3 Allnuotte. . . . 70(10 25[10 
4 Farruco . . . . 25(10 13(10 
5 Fruc idores . . . 1 8 , 1 0 11(10 

S ' Pareô—2.200 metros—2:000$ 
1 IVAriagnan . . . 40(10 17(10 
2 Evian 28(10 13|10 
3 Azul 20(10 12|lo 
4 Blitz 35110 10(10 
- Lictenr . . . . 30|10 15(10 
5 Laurier • . . . 2 0 ( 1 0 12(10 

6- Pareô—1450metros—1:000$ 
1 Hermes . . . . 18(10 1 2 ( 1 0 
2 Condor . . . . 40|10 17(10 
3 Idyllio . . . . 33(10 16(10 
4 Crysalida. . . . 25[10 13|10 
5 Campeiro. . . . 50|10 2 0 ( 1 0 
» Diuorah . . . . 50(10 20(10 
6 Guaraciaba . . . 35(10 16(10 
7 Comparsa . . . 18(10 12(10 

7- Pareô—1.700 metros—1:200$ 
1 Révo d '0r . . . 40(10 17(10 
> Nimag . . . . 4 (13 17(1 
2 Tapir . . . . 3 • 110 14(10 
3 Huron . . . . 18,10 Il|10 
» Paquerette . . . 30(10 14(11 
4 D o l e n t e . . . . .10(10 2 0 ( 1 
» Brest 3H(10 15|10 

P O R T U G A L 

A situaçtto do Banco de Portugal pu-
blicada no Diário do Governa, do 22 do 
moz findo, c confrontada com a de 30 
de Novembro, mostra um angmento do 
metal em caixa, subindo o ouro e prata 
do 5:077 contos a 5:443 contos. Consta 
quo esto augmonto ó proveniente do 
ouro em barra ultimamente importado. 
A conta do thesouro publico subiu du-
ranto aquello prazo do 11:799 contos 
a 12:015 contos. 

A conta do caixa e notas cm circu-
lação ora a seguinte : 
Notas do Banco do Por-

tugal 15:7358000 
Ouro o prata . 
Cobre 

5.443:051 $450 
39.1:1418137 

5.861:9271587 
Notas em circulação: 

Ouro o prata . . . 49.104:1978750 
Cobre 11.17ÜS00O 

49.115:3078750 

Sob o titulo Poetas Luzitano» o dis-
tineto escriptor lord Marley publicou um 
liv.o do critica sobro os poetas Joio de 
Deus.Tliomaz Ribeiro,Anthoro do Quen-
tal, Bulhlo Pato, Cezario Verde, Guer-
ra Junqueira, Gomes Leal, Narciso de 
Lacerda, Joíío Saraiva, Eugênio do Caf-
tro, Gonçalves Crespo, Oliveira Soares, 
Antonio'Xof>re, Alberto d'011voira, Silva 
Gayo, Leite do Vasconcellos o Teixeira 
Bastos, sondo o livro ornado dos retra-
tos de nlguns dos poetas commentados-

No dia 27 do mez findo houvo demo-
rada conferência entre o sr. Podro Vic-
tor, ministro das obras publicas, e o sr. 
Maury, representante da empreza Her-
sent. Consta quo, por parte da empreza, 
foram apresentadas algumas propostas 
tendentes á conciliação dos seus into-
resses com os do governo, para concluir 
as obras do porto do Lisboa, nada fican-
do resolvido a tal respeito. 

Por Iniciativa da colonia brazileira, 
reallsou-se a 29 do passado, em S. Vi-
cente de Fura, na capolla do Pantheon, 
uma missa polo descanço da ex-impera-
triz do Brazil, D. Thercza Christina. 

No (lia :!0 do mesmo mez devia reunir-
se em Lisboa o conselho de Estado, para 
resolver sobre a nomeação de pares do 
reino vitalícios, de quo lia cinco vagas. 

Constava como corto que seriam es-
colhidos Pinheiro Chagas, Marçal Pa-
checo, José Maria dos Santos e Condo 
de M igalh&es. Para a quinta vaga havia 
duvida entre Oliveira Martins o Dias 
Ferreira, presidente do conselho. 

INTERESSES DO FORO 

THIBÜN\L BE JUSTIÇA. 
SESSÃO DE 20 DE JANEIRO DE 1893 

Julgamentos 
HABEAS-CORPUS 

N. 38.—Capitai — Paciento Anello 
Miliaro.—Julgaram prejudicando o pe-
dido, á vista da informação do chcfo 
do policia completada pela do juiz do 
direito da 4" vara criminal, fazendo 
certo que o paciento foi posto cm li-
berdade, o advertiram o advogado im-
petrante da ordem do hujicas-corpus 
pela inoxactidao da sua afilrniativa 
quanto a ter sido denegada u certidão 
da prisão. Unanimemente. 

ApprUaçves eiveis 
N. 2108. — Capital. — Appellautos, 

dr. Ângelo Pire., Ramos o outro. Ap-
pollada, a Companhia Paulista de Al-
venarins. Relator, o sr. ministro To-
ledo. Revisores os srs. ministros Ma-
chado Pedrosa o Oliveira Ribeiro. 

Ntto tomaram conhecimento dos em-
bargos ao accordain, por serem segun-
dos o infringontes do julgado.— Una-
nimemente. 

N. 2187.— Sorocaba.—Appellantcs, 
d. Anna Fernandes Cantlnho da Cruz. 
Appellada, d. Anna Rosa do Oliveira. 
Relator, o sr. ministro Oliveira Ribei-
ro. Rovlsores, os srs. ministros Canu-
to Saraiva o Pinheiro Lima. Conver-
teram o julgamento em diligencia para 
ser ouvido o dr. procurador geral e 
dar-so curador d lide ao menor inte-
ressado.— Uuanimomento. 

N. 2190.—Casa Branca.— Appellan-
te, Manoel Vieira de Faria. Appellado, 
Vieonto Imperatriz. Relator, o sr. mi-
nistro Canuto Saraiva. Revisores, os 
srs. ministros Pinheiro Lima o Xavier 
do Tolodo. Receberam os embargos 
para reformar o accordam embargado, 
ficando restaurada a sentença do I a 

instancia.—Unanimemente. 
N. 2100. —Capital. — Appellantes, 

Antonio Rodrigues de Oliveira, Appel-
lado, o Banco Commereio o Industria. 
Relator o sr. minislro Oliveira Ribeiro. 
Revisores, os sr. ministros C. Sarai-
va e Pinheiro Lima. Rejeitaram os 
embargos, paru confirmar o accordam 
embargado. Unanimemente. 

Aggruro eivei 
N. 31.— Capital.—Aggravante, João 

Baptista Amaranto. Aggravada, a 
Companhia de Viaçao Paulista. Relator, 
o sr. ministro Pinheiro Lima. 

Juizes, sorteados os srs. ministros 
Machado Pedrosa o Oliveira Ribeiro. 

Náo tomaram conhecimento por ter 
sido o aggravo interposto, proressado 
o apresentado fóra do praso legal. 
Unanimemente. 

Passagens 
O sr. Pedrosa ao sr. Arruda, as ei-

veis n. 4 e 31, da Capitnl.J 
O sr. F. Alves ao sr. Oliveira Ri-

beiro, a eivei 2055, da Capital. 
O sr. Saraiva ao sr. P. Lima, a ei-

vei 2099, da Capital. 

SESSÕES E AUDIÊNCIAS 
Tribunal de Justiça. Sessões ordi-

nárias, ás 11 horas da manhan, ter-
ças e sextas. Rua (1a Boa Vista, n. 2 

AUDIÊNCIAS 

Dos juizes de direito, no ciliflcio do 
Tribunal de Justiça: —ás quintas fei-
ras, 10 horas, juizo da 2." vara de 
orphams; 11 horas, 1." vara de or-
pbams; 12 horas, feitos da fazenda e 
provedoria; 1 hora da tarde, 1.» vara 
eivei c commercial. Aos sabbados, 12 
horas, 2.a vara eivei o commercial. 
So o.i dias acima designados forem fe-
riados, as audiências so elfectuarSo, ás 
mesmas horas, nos dias antecedentes. 

Escrevem do Londres ao Jornal do 
Commereio: 

«Uma senhora argentina, bastante 
conhecida em Paiiz, onde resldio mui-
to tempo, acaba de ser victima da 
megalomania do um lady ingteza. A 
dama do Buenos-Ayres é a sra. Beni-
tez. A sua inimiga gratuita é lady 
Abdy, mulher de Slr Willinm Alidy. 

-LadyAbdy metteu na loura cabeça 
quo a iormosa viuva argentina entre-
téra com seu marido, cm Pariz, rela-
ções illlcitas, o requereu á côrto dos 
dlvorcios que condemnasse os culpa-
dos e livrasse-a do inconstante esposo. 
Accumulou contra a pretensa rival as 
mais graves accusações, nfllnr: " Io 
que esta fez com que Slr William II-
casso doente, (,nn Bir Wiillam so 
arruinara para sustental-a, mimosean-
do-a com as jóias, rendas preciosas 
do Chantllly, quadros de in«xcedlvel 
valor, velluilos genovezes, mobília an-
tiga, ta()oçarias de Gobelins o 32.000 
libras esterlinas, tudo pertencente *à 
esposa ultrajada. Accrescentou (|ue a 
viuva argentina nfto so contentou com 
seduzir-lho o marido, mas quiz enve-
nenai-:!, entregando-se nesse intuito a 
profundos estudos de toxirolrgía ba-
seados no conhecimento de fplantas 
mysteriosas da America do Bul. 

• Para comprovar as suas asserções 
de Ingleza nianiaca, Lady Abdy citou 
um batalhão de creados e fornecedores 
francczos como testemunhas occulares 
e aurleulares das façanhas da sra. 
Benltez em Pariz. Toda essa ereada-
gom mexiriquelra contou aos juizes 

hrltannlcos, por melo de intropretes, 
quo, do facto estavam qunsi certos do 
reconhecer na pessoa sympatlilea do 
Sir William Abdy um assíduo fre-
qüentador da casa da sra. Benltez em 
Pariz, que a visitara amiudadas vozes, 
trnneaudo-so com ella no camarim 
sob pretexto de quo ora seu medico 
e ia dar-lho consultas. 

Admiravam-so também da mudança 
quo se operára no gonoro do vida da 
sra. Kenitez, que, antes dessas visitas 
módicas, nfto ora lá muito rica, o que 
da noite para o dia, ontrou a viver 
com multo luxo, cousa quo nSo lhes 
parocla muito natural. 

Verdade ó (accrescentaram esses 
creados deseontontes o fornecedores 
mal pagos) que os factos oram anti-
gos, o quo o amigo da dama argentina 
tinha a precaução do usar oeulos azues, 
do sorte quo nfto o podiam reconhecer 
muito bem. 

A pobre sra. Bonitez, quo veio lie 
Buenos-Ayres a Londres proposital 
mente para defender a sua honra, ex-
plicou as cousas do modo o mais cla-
ro e natural. Nunca «m dias de sua 
vida tinha visto a Sir Willinm Abdy 
senfto naqnolle tribunal, o som duvida 
ignoraria até a cxistenciadesso cavalhei-
ro inglez se, ha oito annos, nfto soflresse 
a perseguição inaudita o inexplicável 
do Lady. 

CARIARA MIÜICIPAL 
1NTENDENCIA DE JUSTIÇA E POLÍCIA 

Despachas de hontem : 
Ofllcio da Companhia do Gaz, com-

mnnicando ir mandar abrir o calça-
mento cm varias ruas. - Sciente. O dr. 
engenheiro fiscaliso o serviço, afim de 
quo a reconstrucçao do calçamento 
soja dovidamonto feita o nao fiquo 
interceptado o transito publico. 

Dito do fiscal Braga, remottondo 
dinheiro do multas.—Recolha-so ao 
thesouro da camara. 

Dito do fiscal C. Dias, sobre o máu 
estado da rua do Cambucy.—Ao dr. 
intondento do Obras Municipaes, soli-
citando providencias. 

Dito do professor do Catumby, ci-
dadão Arthur Segurado, commnnlcan-
do haver assumido o exorcicio da ca-
deira.— Seicnto. 

Visou-so a licença dos cidadãos 
Amurrio & Romeu (iara os bailes 
masquái no theatro Minerva. 

Requerimento do zelador da illumi-
naçfto da freguezia da Penha do Fran-
ça, cidadfto João Cesario do Abreu, 
capeando uma conta.—Ao fiscal para 
informar. 

Foram dirigidos os seguintos ofil-
cios: 

Ao dr. intendento de Finanças, com-
municando que as licenças para thea-
tros ou qualquer ospectaculo publico 
deve ser requisitada a esta Intenden-
do , (lagos os impostos á camara. 

Ao mesmo, requisitando Informações 
sobro o pedido do cidadfto Augusto 
Ribeiro do Carvalho, solicitando paga-
mento do seus vencimentos do moz do 
Outubro, como adjuneto da extinita 
oscola municipal do Arouche. 

Ao dr. chefe de policia, communi-
cando que as licenças para espocta-
culos públicos deverfto ser dadas pela 
intendeiu-ia do Policia, segundo os arts. 
181 e 182 do eodigo do posturas, e 
pedindo o sou auxilio para esse fim. 
INTENDESCIA DEUYOIENE ESAÚDE PUBLICA 

Dia 20 de Janeiro 

Ofllcio do dr. diroctor do hygiene 
do estado. —Ao fiscal para dizer quan-
tos dias está o lixo depositado sem ser 
incinerado pelo iucincrador. 

—Officlou-se: 
A' superintendência do Obras Publi-

caspcdindo-se a collocaçllo do um 
mictorio no largo da Estação do 
Norte. 

A' intendencla do Obras Municipaes, 
pedindo-se para aterrar um terreno 
no largo da Luz. 

Aos Einprezarlos da Limpeza Pu-
blica, sobre multas. 

no sentido iln serem as passagens d i-
roctas, sem o direito do interrupção 
das viagens, quo o disposto no final 
do artigo 5- do allndido contrasto op-
põe-se a ossa modificação e quo parn-
comlo justas as razoes allegadas, con-
vém quo seja celebrado pelas com-
panhias intorossadas um nova accor-
do com o governo para ser alterado 
o<lilo artigo no sentido do permiliir 
tal modilleação. 

D I V E R S Õ E S 

Secretaria da Agricultura 
Bequcrimentos despachados: 
Do Henrique Gualasi, p dindo au -

ct risação para fazer o pagamento do 
lote urbano n . 41, do núcleo colonia! 
de S. Bernardo.— Indeferido, á v sta 
da informação da inspectoria de Ter-
ras . Colnn saçào e Immigraçào, de 
17 do corrente. 

De João Waubroc, pedindo um lote 
do terras nos núcleos do Rio Pequeno 
ou Capivary.—Sim. nos termos da in-
formação da respectiva inspectoria. 

De João Ferre i ra (los Santos, ex-
voluntario da patria, p»dinilo o lote 
de terras a que tem di re i to .—A' in-
spectoria para informar. 

Ao inspector da contadoria central 
das estradas do ferro declarou-se, 
reproduzindo o odlciode I" dosfe, no 
qual commnnica haver a administra-
ção da estrada Central |ilcliherado 
Interromper o tráfego mutuo r o m ã s 
estradas paulistas, cessando, ipso fu-
rto, as relações existentes para ven-
das de bilhetes do Uio a Pnçiw de Cal-
das e vice-versa, continuando, entre-
tanto, as demais c mpanhias deste 
estado a respeitar, entre cilas, as 
disposições do coniracto de 2 de Maio 
de 90, coin u m a simples modificação 

TUEATUO 5IINEIWA 
Hojo repeto-se, n'aquello theatro, a 

excellouto poça O valle de Andorra, 
quo foi levado houtoia á seena com 
grande sueeesso o com uma esplendi-
da onchonto. 

COÍjYSEU PAULISTA 

i)ovo efTocíuar so amanha, no Co-
l.vseu Paulista, á rua do Yplranga, a 
primeira tourada da empreza Uime-
nez & Comp. 

Esto divertimento, quo, podo-so di-
zer, ó completa novidado entro nós, 
attrahirá, sem duvida nenhuma, toda 
a população (1'esta cidado á elegante 
praça do touros da rua Ypiranga. 

Dizem-nos quo o espectacu Io ostá 
organisado com muito cuidado: os 
touros, trazidos do Rio da Prata, sfto 
fortes o valentes o os toureiros sfto 
de primeira ordem. 

Vamos, pois, ter umas touradas, 
como as tourailas devem sor: com 
touros bravos o bons, e toureadores 
experimentados c destemidos. 

No Rio, continua cm ensaios no 
Polytheama a opera 3foema, muito nos 
saconhecida, do moço paulista dr. Assis 
Pacheco Netto, a qual será muito bre-
vemente exhibida pela companhia 
lyrica Sansone. 

Noticias thoatraos daAliemanha: 
—Em Berlim a opera do maestro 

Looncavallo Os Palhaços, foi pela pri-
meira vez representada do Theatro 
Real do Opera sob o titulo Der Iia-
jazzo e alcançou excollente exlto. O 
autor foi chamado 12 vezes á scena e 
foi felicitado pelo imperador Guilher-
me, que assistiu á representação. 

Antonio Rubsteiu dirigiu em de-
zembro a primeira representação da 
sua opera Os Meninos do Campo, no 
theatro municipal do Brcmen. 

—Operas novas allemfts: Vardhn-
mana, do maestro Bruno Oolsner, em 
um acto, representada com legitimo 
trlumpho no theatro ida Còrte, de 
Cassei: Manila, cm 2 actos, do maes-
tro Oyoreió, muito appiaudida no 
theatro municipal do Luiiock; Albert 
Ihirer, em 1 acto, do maestro Boielt, 
bem acolhida 110 theatro municipal de 
Nurenbcrg. 

— O Cavalheiro Pobre é o titulo de 
uma opereta cm 3 actos, do maestro 
Donndorfr, com libreto dos autores 
Philipo o Sondermann ; foi representa-
da com muito sueeesso 110 theatro 
Karl Sehuls de Hamburgo. 

—A Caçu ás Borboletas foi o nome 
dado a um bailado do maestro Low-
oembaek, muito bem acolhido no thea-
tro municipal do Nurenberg. O ulti-
mo exercício do theatro da Curte, 0111 
Manuheln, (leu 11111 déficit do 104.001) 
marcos. 

—A opera real do Berlim festejou 
com uma grando representação de 
gala o 150'' anniversario da sua fun-
dação. Eis o programma desse gran-
dioso ospectaculo: 

Abertura da Iphigáiic en Aulide, 
abertura da Cleopatra, de Graun, a 
primeira opera representada nesse 
theatro, 2" acto do Orphcu, 2" acto 
do Casamento de, Fiyaro, 2o aeto do 
Fidelin, uma scena do Freyschults, 
uma seena do Prophrta, a scena final 
do Grepuseulo dos Deuses. Ouviu-se 
musica nossa noite do Graun, (iluck, 
Mozart, Beothoven, Meyerboer, Weber 
e Wagner. 

O programma quo está organisado, 
pode-so dizer, com talento, nfto podia 
ser mais adequado nem mais brilhante, 
para um festival daquollaordem. 

CARLOS GCMES 
Partiu hontom para Roma, a bordo 

do vapor italiano Verse», o Ulustro 
maostro brazlleiro Carlos Gomes. 

E partiu, diz o Jornal do Commereio 
do hontom, som ao menos tor uma 
decisão qualquer do governo sobro a 
sua ida a Chicago, oudo sorá cantado 
o seu poema symphouico Christovam 
Colombo. 

Aí nntas do r,0j)000, vordes, *6rle A.n 
c., do Bane» do Brazil, tnrilo om 
noiro do 180:1 dojeonto de 1 o(o, o doa-

Telegmmma do Londres diz quo o 
governo ingloz nao so mostra satisfei-
to com as declarações oflleiaos dirigi-
das pelo Sultão do Marrocos sobro a 
satlslaçao por ollo dada relativamen-
te ás olfunsas foitas 0111 subditos in-
glezos residentes naqnolio império. 

Independontomento da satisfação pe-
cuniária aromottiila á Inglaterra, ossa 
potência oxigo da parto dollo uma re-
paração do honra luvada ao conheci-
mento das grandes potências europeus, 
condcmnando U couducta dos culpa-
dos. 

O snltao ainda nao so manifestou o 
respeito des3a nova nota diplomatica. 

- - ' - . . uau .MMu u u 1 O 
t« por dlauto pordom 5 o(o inousal-
monte, até oxtinguir-so 110 valor to-
tal. 

T o d a s a s n o t a s do T h e s o u r o de qual-
q u e r o s t a m p u , c a r i m b a d a s pe los b a n -
C03 omlsaoros , sfto t r o c a d a s n o s r e s p e -
c t i vos bancos ou nas a g o n c i a ü a tó 30 
do J u n h o p r ó x i m o f u t u r o . 

As n o t a s d o B a n c o U n i ã o d e S. P a u -
lo do 1001)000 o 5103000 d a 1« siirlo, t« 
e s t a m p a , s 4 o t r o c i d a s , s e m desconto 
atO a o d i a 80 do J u n h o , n o 2° a n d u r 
do novo edifício da Praça do Comtnoi-
cio, na capital fedoral. 

C A M B I O 
S. Paulo, s*3 da Janeirojde I8i:i 

As t a x a s a f ü x a d a s h o n t o m pelos b a n -
cos fo ram a s soa t in tos : 

L0.ND0K I H N K 

Londres 
l'«ris 
Hamlmreo 
Itália.. . . 
Lisboae Porto. . . 
New-York 

Após longa o dolorosa enfermidade, 
fallocouoiu Madrld o sr. Martos, anti 
go presidente da camara dos deputa-
dos da Hespanha. 

0 PANAMÁ 

O processo instaurado contra as an-
tigas companhias do Panamá parece 
complicar-se, diz recente tolegramma 
do Pariz. 

Em conseqüência do uma nova di 
ligencia feita em casa do sr. Arton, 
actualmonto om julgamento perante a 
camara alta. foram descobertos tre-
zentos cheques. 

Vários jornaes, fazendo allusfto a 
essa nova descoborta, crfim quo outros 
importantes personagens políticos se 
acham igualmente eonipróniüttidos nos 
escândalos do Panamá. 

Um systenja osquls!to de sobres-
criptos o nova maneira do cobrar con 
tás. 

Um photographo, esquecondo o nome 
de uma sua dovodora, expediu cm 
Bois-le-Diic, pelo correio, a conta, 
tendo por subscripto o retrato da de-
vedora. 

A semclliançe. devia ser complet», 
porque a carta foi entregue e foi 
paga. 

Hontom, ás l l horas da manha, 
falleceu nesta capital, a sra. d. Maria 
do Carmo Peixoto do Azevedo, cunha 
da do sr. dr. Amorico do Campos. 

C O M M E R C I O 
Ksl.-i convocada a assembléa geral do: 

accionistas da i:omp<inliU Villa May 
rink para o dia 3 do Fevereiro, n 
Banco de Credito ltenl, com o fim de 
resolví-rem sobro a continuajiio ou li-
quidação da Companhia. 

—Estão convocadas assombléas ge-
raes: 

üa Companhia Melhoramentos de S. 
Siiníio, para n dia ilo corrente. 

lia(lompmlila S. Paulo-Hotof pari 
o dia 3 do Fevereiro. 

Da Companhia Ferro Cirril do R. 
Paulo, para o mesmo dia. 

Da Companhia 0>lotiial S. Paulo o 
Paraná, para o dia l> do Fevereiro, 110 
ltio do Janeiro. 

J i i p o s c ( I í v h I i m m I o s 

O Banco do Commereio o Indnslri • 
dcS. Paulo, paga o(>' dlvidonto, (InJ" 
em SI de Dezembro proximo passado, ú 
razão de 2l>ol° ou 'JS100 por acção 

O Banco IJnião 'te S. Paulo está pi-
gnndo o 5» dividendo á razão de ao 
anuo, sobro o capital realizado e Integr.i-
lizldo, ou Il.S',o sob.-e o capital só-
inonte r-alizado. 

O Uanoo de Credito Real do S . P i h I o , 
paga o 20> dividendo a razão da 10.1° 
au anno. 

O lt(nco Mercantil de Santos, [paga o 
2H- dividendo das suas acçòe3, a lazão 
do 10*(. uo anno. 

O Binco Caustriictor e agrícola do 
S. Paul-), piga o H- divl lendo das 
aeções do Itálico d') llr.i7.il, a razão de 
1? I ao anno ou 13ft)00 por accão. 

O Banco de Santos ittá pagando o seu 
4 dividendo na razão de lo -,, ao anuo 
ou 2BW0 por acjão. 

O Banco Uniáo do S. Carlos, com»çni 
hontem o pagamento do sen 4 dividendo 
semestral na lazâo de 1J | . ou 
por acção. 

O Banco de Araraquara começou lam-
bem hontom o pa^am mo üo í.• divi-
dendo a razão de i*2 

O Htnco de S. Paulo está pagtn lo di-
videndo na razão de 12 (. 

A Compuihu Canhreira ostá distrl-
biiiuioo rateio de Sif,57*[. sobre o ea-
pilal. para liquidação da meima Com-
panhia. 

P a u t a 
Pinta semaonl da Alfandega e Iteco-

bedona de R:nda<, de lt> a 21 ilo cor-
rente: 
Caré bom lfltai kilo 
Café escolha. . . . . $700 » 

Sabidas de café para a Europa du-
Tanto o mez: 

- Saceas 
Vapor francoz Ville </" Itn.viriu ;í'.l'.i.) 

» austríaco SzecUenge 1 5 . 0 S 7 
» allemáo Ceará 1 ii.it»-í 
» italiano l.-is Palmas l.OóO 
>. nllomáo Uerlin il.õtõ 
» inglez Tamur õ . iõj 
» - Horrnx .">.750 
>i nlloinão Etbe 10."fil 
• » Mt>nlevid<to lH.OTo 
« amtr . Media 1 i . lã.» 

Para os Estados Unidos, 
V a p o r i n g l e z Chilian 10.001 

« i n g l o z Holbein. 3 i . 4 7 , [ 
l ' a | x * l moedn 

As notas do governo do 100J003 e 
õ<W30<>0 ila 5" estampa o quaoequer hó-
ries silo trocadas na Caiüa da Amorti-
sação, sem desconto, atà 30 do Jutihu 
próximo faturo. 

As notas do 200,3000 da T>• estampa 
não tom mais valor. 

As notas do 1,300(1 o M,;:K10 d l ,r>" es-
tampa do Thesouro Nacional são tro-
cadas na O nxa do Amortização, do 
accordo com a tabeliã seguinto : 

a 90 dias á vista 
13I|S 13 7iH 

728 7 i 8 
900 <110 

750 
36» 

33830 
llltITI.SU DANK 

Londres ] S i l g 
P a r i s 7 2 f , 
U i m b u r g o <H)1 
Itália • _ 
L' boa 
N o w - Y o r k 

DANÇO 1)0 COMMKRCIO K INDOSTIIU 
Esto banco fez operaçoos a 131(1. 

BANCO DK S, l'AULO 
Não afGxou tabollas. 
Flzoram-se pequenas transacçõís do 

cambio. 
O mercado fechou calmo. 
—Por sor dia feriado no Rio, as ope-

raçoex com aquolla praça foram em pe-
qatno numoro. 

T e l e o r a m i n a s 
1110.—Não rocobemos telegrammi 

Commercial. 
SANTOS. 10. 

CAFlí 
Entraram a 30 . . . . 5010 saccas 
Vondoram-so . . . . 10 "00 
Etiaiom 35 :)ty) „ 
Proço 123'JUO „ 

Os bons lo tas ob t ive ram iirofitroneij 
Mercado llrine. 
Cambio :—O London B.ink fnz trnn-

saeções, a 1:1 ò|lfl. U IiritlsU Bank. a 
13 3W 

Soberanos, IS381X) 
A alfmdega rendeu hoje (20) réis 

76.7533.118. 
A ineza de rendas, 133.<W139fl-J. 
A alfandaga remottou ao limco do 

Cjmmerclo o Inlustr iu 2J0 contes 
Noticia** MapítiniiiN 

M o n t i - v i d r o , 111 
Solilo li .je para o Itio.J o vapor p ir-

fntuez liliza, da linha nouelilmol 
S o b r i n h o . 

1'ci-iiainhuco, 121 
O paquete Sulcllite. do Lloyd P.razi-
l'o, -e/uiu nara o Sul. 
( ' a r a v c l l a s , l l t 
Onegou o paquete MalUilde, do Lloy.l 

Brazlleiro. 
Vicloi-ia, 1« 
O paquete S. Salvador, do I.lrvl 

Brazlleiro, sahlu para o Norte, lis 1; 
horas da tardo. 

I t i o G r d o S u l , III 
Seguiu pira o Norto o piqooto Pla-

neta. do Lloyd Brazlleiro. 
S a n t o s , ÜO 
Entraram hoje neste porto vapnroí 

argentino Pomona, i taliano Michrle 
l.azaroni o brazileiros Industrial o 
Ar miúda. 

SaHiram as barcas Calharina Tjilu 
o l.elei. 

VAPORES A SAIIIR 
Pliidias. New York 2» 
Vurilyha, II imburgo e e ss . ?r> 
Ville de Monleeiitèn, I f i v r e e e s o . '.'õ 
Paranaguil. Ilavre o e»c. '>:, 
Uri ile Portugil, Lisboa c esc. ãõ 
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T i u c l n h » ir> k i l c s 030 o a llSOcn 
F e i j ã o i nu l a t l nho , 100 l i t ro s l-tt « 

223. 
l - lom p r e t o , i : o l i t r o s . • i t j - m 
M i l h o 10 ) l i t r o s , l.S) n 10,t. 
A r r o z do I g t m p o , " a c c o , 3!,3 a32} . 
C a n g l c a , uão lia 
F a r i n h a e<pe«lal . 100 l i t r o s . ?-l3(V0. 
l - tom de 2>, 100 l i t r o s , IK3 a 203000. 

Z Y T 1 E D 

Heitor Malot 
TRMMCÇHO ESPECIAL 00 «COMMERCIO DE S . F 

PRIMEIRA PA RTE 

II 

— Eu vou já ter comtigo, 
respondei! Marietta, faltam-me 
poucas linhas para acabar. 

Quando Zyte chegou á rov-
lotte, Lachapelle tratava de 
pôr a mesa, cantarolando : 

A tabte. ít table. íi table, 
Conpons co jambonnean, 
Qul acra délectablc, 
S'll ost mangó bien chaud ! 

— Bife de cebolada seria tal-
vez mais adequado que jambo-
neau, disse elie rindo, mas é 
que. a rima tem as suas exigên-
cias, tem as suas exigenciaa... 
a juda aqui, minha Zytezinha. 

Puzeram-se á mesa : madamo 
Duchatellier, como sempre, ao 
Jadó do fogüo, de modo a não 
precisar senHo estender a mão 
para tirar os pratos e servir; 
Zyte ao pé da mãe. e Lacha-
pelle em frente. 

— EntSo, disse ei|e. cortando 

o pão, esse negociante tem pre-
tensões a fazer papeis comicos? 

— E o que lhe posso asse-
gurar é que me tem uma ma-
neira de dizer « Silencio! que 
fará sueeesso. 

— As pretençfíes delle são 
muito outras, interrompeu ma-
dame Duchatellier. 

— Quaes são'? perguntou Zyte. 
— Casar comtigo. 
— Casar commigo, Permet- ; 

t e z ! 
— Pediu-me a tua mão, e é ; 

para cahir na3 tuas graças, ou, j 
pelo menos é para ter occasião 1 
de se approximar de ti que elle j 
quer fazer o papel de cabo no 
Jantar de Madelon. 

— Ora essa ! exclamou Zyte 
a rir-se, isso ainda tem mais] 
chiste que o seu « Silencio!» 

— Mas é sério, elle tem qtta-
ienta mil francos, e, se tú não 
quizere3 ficar em Noisy, elle 
consente em ir para Pariz e 
onde queiras. 

— Para vender nssucar! 
- - Que diabo, olha que são 

quarenta mil francos. 
Zyte voltou-se para sua mãe 

sem responder e depois, olhan-
do para Lachapelle: 

— E o sr., que mo diz a 
is to? 

Elle exitou u:n momento e 
pareceu, ficar em baraçado. 

— EntSo, não responde ? — Que diabo, rainha filha, 
s5o quarenta tpil franco»... 

— Então minha mãe e o sr. 
Lachapelle são de opinião que 
eu devo aceeitar a proposta de 
Permettez V 

—E uma grande cousa nesta 
vida poder contar comum apoio 
seguro e certo... disse madame 
Duchatellier, como mulher que 
o infortúnio j á fez padecer mar-
tyrios. 

- Mas, continuou Zyte, dom-
ine licença para dizer que a mi-
nha opinião é inteiramente op-
posta. Não sei se 11111 dia terei 
de casar, mas, caso isso succe-
da, ou. caso com um príncipe 
ou com um banqueiro muitís-
simo rico, da que eu gostar 
apaixonadamente. Minhas idéas 
a esse respeito já estão forma-
das ha muito tempo e se eu 
por uma eventualidade qual-
quer,deixar o theatro,quero que o 
casamento seja para mim, m±3ta 
vida, a realisação de tudo quanto 
os meus papeis me tem feito vi-
ver ; vou s e r rei 1103 Filho-' tb 
Eduardo Sm priuceza umas cin-
coenta vezes, fui fada, fui gê-
nio—e aos dezoito annos, fran-
camente, não me sorri muito a 
idéa de ir para um balcão ven-
der generos... Sei perfeitamente 
quo ha poucas p.-obahilidadea 
de vir aqui em Noisy á minha 
procura o príncipe sonhado, e ha 
de faltar muito para que o ban-
queiro que eu tenho em mira 
venha por ahi a fóra, pela li-nha de Ciialles ou de Villiers; 

mas, seja o que frtr, é mais fá-
cil ficar pé de boi 11a compa-
nhia Duchatellier do qite vir a 
ser a esposa do sr. Permettez. 

A' proporção que ella ia fal-
lando, a physionomia de Lacha-
pelle illuminava-se; quando a 
menina acabou de fallar, elle 
levantou-se e foi dar-lhe um 
abraço : 

Ali! minha cara filha ! ex-
clamou com a voz comovida e 
com os 0II103 rasos d'agua, sou 
feliz de te ouvir fallar assim : 
pódes-te gabar de me tere3 
feito passar ainda agora por um 
momento de angustia. 

— E os quarenta mil fran-
cos? 

— Diabo ! eu estava vendo 
se te influía. Não (juiz outra 
coisa senão fazer ouvir á inspi-
ração da tua mocidade a.3 pala-
vras dictadas pela experiencia 
(I03 annos : felizmente, como 
intelligente rapariga que és, foi 
a tua inspiração que quize3te 
ouvir e seguir. Tua mãe t em 
razão em te dizer que é uma 
grande coisa 11a vida poder con-
tar com um apoio seguro, m;i3 
Í330 não é tudo. Teuíio setenta 
e dois auuos, e, por mais que 
me queira lembrar, nunca che-
guei a t e r apoio de qualidade 
nenhuma nesta longniasima exis-
tência. Trabalhei sempre sem 
nunca e3tar certo do que me po-
deria acontecer no dia seguints 
e agora, se por unj motivo 

qualquer eu os deixasse ou voeé3 
me deixassem a mim, só em 
restava o recurso de ir morrer 
para um buraco qualquer, como 
um velho vagabundo. P0Í3 não 
lastimo de modo nenhum a mi-
nha vida, e so fosse questão de 
voltar aos inetiR primeiros an-
nos, estou certo de que ha-
via de fazer o mesmo que fiz até 
ho je : havia de ser fiel ao que 
eo amo e por dinheiro não ven-
deria nem a minha liberdade, 

por eu ter falindo como fallei... 
A senhora viu quo eu não não 
1113 enunciei senão depois que 
a própria Zyte se pronunciou, 
e fallei com o coração, que 
ainda está maÍ3 moço do que eu 
pensava. 

E o príncipe, e o banquei-
ro ? perguntou Zyte vivamente, 
para cortar a resposta da mãe, 
que ella contava ser desagra-
dável para Lachapelle. 

Não é proprio da míuiia 
nem as minhas idéas, nem a s j e d a d e correr atraz de sonhos... 
minhas crenças, nem o meu j xf-l0 Vejo nem o príncipe, nem 

o banqueira, mas vejo apenas 
* I o teu talento, que é real, e 
• que será muito grande, se ea-

bom-gosto. E' que ha uma 
cotisa, minha Zytezinha, não é 
o talento que faz o artista 

- H q i ' l f a Z !! 1 a r t Í 3 í a é ° a m o r | t iveres disposta a~trabalhar. da arte : pode-se ter o maior . N a o ^ t o a d Í 3 ! ) 0 3 t a a ot 
talento do mundo e não ser 
um artista, ao passo que Be 
pode ser artista sem ter o me-

outra | - Não estou disposta 
cousa. 

— Pois então vamo3 apro-
oiitfc o ü i i i u m u - t , l. ' 

nor talento. Felizmente, filha v e i t í i r h o ' e «lue ertamos sós, 
minha, tu és artista por dois P : i n i 11 , n o * f «! ' a a ,J0 

lados, pelo teu talento e pelo acena dos Julhos de Mmr<U>,xâ* 
amor <(ue dedicas á arte. Fica, e verdade > 
pois, tranquilla, que tu não fica-
rás sendo o |)é de boi .da com-
panhia Duchatellier, tu lias de 
ir n m é para a Comédie-Fran-
çaise. 

Elle fallava de pó, com ca-
lor, arrastado pela sua com-
mação. Sonlou-se de novo, e, 
estendendo o prato a inadame 
Duchatellier, diase, com um sor-
riso patr iarchal : 

— Uma fatia de assado, por 
favor, @ nio m« queir^ mal 

Deus m e u ! Lachapelle, o 
sr. j á vai amolando com os 
títes Filhos dn Eduardo, tli333 
madame Duchatellier. Que idéa, 
obrigar a gente a representar 
uma tragédia em Noiey, do mais 
a mais, l'orçando-ine a decorar 
toda essa vcrsalhada da p t r t e 
de Elisabeth... Como sihirei 
destes assados é que eu não 
S 3 Í . E depois não somo3 acto-
r e 3 para representar tragodía3: 
i3 í f , s bom para o sr., que es-

teve no Odéon e acompanhou 
a Rachel nas suas exeurçfíes. 

— Não se t rata de nós, cara 
senhora minha, trata-se de Zyte: 
se eu não acostumo esta pe-
quena a dizer versos, poderá 
ella por ventura ser a grande 
actriz que eu quero que ella 
seja V Quantas actrizes de ta-
lento conheço eu, que, tendo 
feito bem boa reputação no re-
pertório corrente, cahiram de-
ploravelmente no dia em que se 
metteram a dizer versos ! E 
isso não acontecerá coin Zyte. 
Se, como e3pero e como creio, 
ella vem a ser a actriz que eti 
prevejo, e33o fiasco lhe será 
poupado: ella saberá chorar 
sem fazer Caretas, ser nobre e 
altiva s;.'m emphase ridícula ou 
burgueza. p.athetica sem vulga-
ridade, commovedora com di-
gnidade e, ( o que se não im-
provisa, por mais bem dotado 
([ue se s e j a ) sabará dar ao 
verso a sua harmonia e a sua 
sonoridade, j á que ella não 
pôde educar-se no Consrrvato-
rio. deixe no menos que eu ma 
esforce por ella quanto puder. 

Quando Lachapelle fallava na 
educação do Con3ervatorio, não 
havia quem o fizo33e mudar da 
conversa. Era o seu uâvallo de 
batalha. Se elle, com a sua edu-
cação artística que reesbau no 
Conservatório não conseguiu se-
não fazer pontinUaí de panei 
no Qdóoj), — que a eloquencia, 

de Duchatellier, nos seus dis-
cursos, t ransformava 11a Comé-
die-Française—a culpa era toda 
sua, elle mesmo o conffe33ava, * 
porque a natureza llio recusou 
um dom, ssni o qual ninguém 
pôde ser bom a c t o r : sahir de 
si para entrar no personagem 
que se representa. Elle era sem-
pre Lachapelle, ficava sendo 
sempre Lachapelle,fizesse os p.v wam 
peis que fizesse, fallasse como 
fatiasse, mudasse a sua figuro £ 
como intendesse. 

A ceia a c a b o u sem «jue 
Lachapelle quizesse concluir o 
seu discurso. 

— E Marietta que não clieç» 
m a i s ! di33e madame Ducha-
tellier. 

— Deixe-a, deixe-a IA row 
com as suas leituras, disse ba-

chapelle, não se zangue com 
ella... Afinal é preciso que a pe-
quena occupe a sua imaginação 
com alguma coisa. 

— Ella pôde bem occupnr a 
sua imaginação coin outras coi-
sas, replicou Zyte . 

— E a tua imaginação, por 

onde I l ida? perguntou-lhe La-
chapelle. 

—Aqui,—e poz a mão na testa, 
e aqui—disae, baixando a mão 
sobre o coração. 1 

(Cuntinv 1 
y. 
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Idom dp Santa Catharina, RO litros, 
Fumo' suporior, ir. Uilos, 2«R52-
- ------ -i, ->?OS a 200,1. 

litros, a1!,t a 
r >i . --
ARoardoote, pipa, í?iH 
Farinha do milho, 100 I 36,1. ãa l l lnhas .uma -'»ú00 a 11,1000. 
Ovos, duzia lrt-">0t> a 1,1800. 
Porá . mu. 1SII a SÓ». 
Queijos, uni. 2Ü500 a 

iiilia do Sul. kilo, 1,1400 a 1,1.00. 
Gamo secca do llio Grundo, « 'ou a 

• lttiMK). 
k Matto mm a S700. 

M«-ica<l<» II a H a n o 
Proço dos «onoros maU proíurad oa 

no nosso .noraado e no Intorior ! 
Vinho Toscabo em quartola, 220^, a 

rÊ â 8 5 vtnho T.ixmmo 1|2 qiiíirtola, 110$» 130/1 
Vinho JliM iilinnal.iliiarlola, 190Ja220S. 
Vinho ll«rh.Ma. <|U;irlo .-i, 3H0I » 310S. 
Vinho Chunli om miarlola, e25S a -S 
Vinho Tose,ino Alleatlco. nn quarlída, 

35\fn ;íin°ni'lanli cm frascos, Marchtae, 
W borca n^gra, caixa de 12 frasco, de litro 

3°Vinlio^lii»ntl, com 30 frascos de l / i 

. i " 'vínho' Moscátto espumante, marca 
•3 s . Branco, 55$ a 60J. . . . . . . „ , . , m vennouth E. Martinazzi k L.' 23j a 

2<'vVrmouUi de oulras marcas, a liff. 
2 , S t e Ono dc Lucca, litro 2SOOO a 
" g B : de Gênova, litro lS«0o a 15900. 

Ilitoeni quartola 2403 a 2«»9. 
Dito em mela quartola 140g . 1508. 
Massas surtidas de Gênova 118 al2SOOO 

h Mnrtadullaetu latas do SIOO «ramiuas 

I " ' K f f i » -1" 100 (íramma«700 a 800 
• Nozes. Mio ISOOOa 18100. 
i, nSloccoflsso.kllolSlOOalgoOO. 
a , C o r lss de llulio surtido, kilo, 1SOOO a 

• 1 Oucijo Parrnezão de 1- kilo 5g0oo a 
ü ogooo. 

G c n o p o s P o r t u f l u e z o s 
Atacado e a vareyi 

' i Vinho do Porto pipa "OOJOOO a SOO,1000 
ÍÈ Vinho virgem, ;ipa 
Úg ld£'.u Koscatcl c. 
ffll 1,1,mu verde, pipa 
M IihMii branco, pipa 

Idem eom.ern caixa 
ld^mPorto regularem ^ a 

Idem )>orn em caixa 3O80O0 a 

família o ontioi quao.squer qnei tive 
rom colligirto, com os competentes re-
l ratos o autogruphoB, utíi Uns do l''c.-
voroiro Improtorlvclmente. 

S. 1'mils. 10 do Janeiro do 1WI2. 

C c i i i j t a i i l i i a V i l l H ^ l a y i i n l » 
Convido os srs. acoionistas da Com-

panhia Villa Mayrlnk a reunirom-so 
oiii a.,souil)l(ia noral cxtraordinaria, 
no dia II do Fovorciro próximo, no 
moio-dia, no saldo do Haniv> do ^rofli-
toRoal do H. P.uiio, á rua Diroitn,.il, 
nosta capital, para o Oin do toniarom 
oonhecimonto J > ostado da companhia 
o resolverem «obro a continuação ou 
liquidação da mesma, dovundo no pri-
meiro caso, proceder a reforma dos 
estatutos, elegor nova directoria o do-
liberar solire as ontradas em atraso ; 
o no segundo, li iliioar ns llquldiintea o 
doterninmr a forma da liquidação. 

S. Paulo, IS do .laneiro do K>3. 
tei D u a b t e R o í i m n r K » , 

ar.OflOOO a 45Ogfi0f 
sogixio a 4(1.1001) 

350g000 a 1110*000 
400,1000 a 4'i0g000 
209ÜOO a i 1,1000 

208000 a 2IS0MI 
lglíOO a 11^) 

III' III f>« • " » 
natatinhas, caixa 

n Cebolas, caixa 
Kructas em laias 

m Marmellada, lata 
Massa dei ate. libra 
Azeite doce, litro 
Bacalhin, Una 

i i Sardinhas, k rril 
P ldcm em caixas -
™ Idem em salmoura, lata 6k«M a 

28gOOO 

HOgOHl 
830i •,) 

ljiioo 
SDOO 

50,10 >0 

| A lp i s te , lü lo 
m F i g o s , 15 1:11o» 

1 AHirs, caixa 
• • Colnrau, laia 

Passas , e m 1)1, a r . 
N o z e s , k i lo 
Amêndoas 
V i n a g r e , c a i x a 

IJijO a 
SSdO a 

1S'.iOO a 
401000 a .. . 
10,11)1)0 a ISSO 10 
3O30OO a 40501VI 
- - "goon 

gUOil 
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irg'KKi 

lSiOO 
2g.!00 

J5S00H 
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a 

10-3 P r e s i d e n t e . 

P R I M E I R A Q U A L I D A D E 

Receberam grando quantidade. 

B o r g e s P i m e n t e l & P i r e s 

51 

( a n t i g o : j l ) 
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A l c r c a i l » F r n n c p z 
r .O"nac .lutes l l n h l n . í.>$«00 a ,-S.,'A). 
B i scu i t , 1129 a 85g i«0 . 
Maria Hrisar . l . 163 a K>S: 
F i n e C h a m p a ^ n e , 'i-»3 a e j s . 
C "'nac Marsaud. .".ÍS a .10.1. 

- M a r r a i nã(. c o n h e c i d a s no m e r c a d o 

C e r v e j a , d u z i a . I5S'.00 108000 
r . b a r t r e u s e , oog longHOO. 
C l i a i n p a g n e , V i u v a i : i i q u o l , l l 'g i 1 -• .1. 
I . icor C a e i u , 5-'3 a 518. 
I l e n e d i c t i u o s . a «83. 
RI ,um da J a m a i c a , 4i>s a h i l . 
Az. " e P l? i rn i s l , e in l i t r o . d n z . .103 a ' s í 
Uin 1,2 l i t r o . 2Í.3 a 279. 

I Ferr .e t b r a n c a , 11'6 a 
Ve rmoi i t b f r a n e n z , 28 a „ . g . 
A c u a de Se l lz , K'»S a 201. 
C e n e h r a , ?5g 283 
\ in l io l . e r i n o n l , 20.1 a 218. 
l j o r d c a i i x d . in . , 153 a 2 0 | . 
l i l s o n u t o L o u x P o r r y . HgOOO a 3 ,200 . 

. Manteiga, kilo, 46000 IglOO 
M o s t a i a a f O r t i d a , l i g a W j J i O . 
A m e i x a s , l a ias , IJOOO a 290OO. • 
P e t i t po i s , 1 3 ' t O a 23'.-OÜ. 
V e l l a s , 25g 573. , 
C u m a i O e s e n i l a t a s d u z i a 505 '-65.. 

«lu i i l a C o i a i n c i - f i a l 
SESSÃO 1)K 10 DO COKUT5NTE 

piesiilCTito, o cxm. sr. Antônio Luiz 
Tavares, deputados, os srs, ,Io5o Cân-
dido Martins, Camillo Josó de Sampaio 

Domimros Loureiro da Cruz <• secre-
tario di-, José Augusto do Andrade. 

e x p e d i e n t e 
Requerimentos : - D e Macedo & Oli-

veira ueffoeiantes na praça do Santos, 
Pereira Mondes & Comp., do Salto do 
Itú o Barbosa Pinto & Comp., ilesta 
praça, requerendo arehivamento de seu? 

1 iliKtiaWos sociaes. (Aichivcm-ir.) 

— De Américo, Marques & Osono, 
Figueiredo & Comp., negociantes nesta 
pniea, requerendr. para idêntico llm. 
(Tendo sido cumprido o despacho an-

' terior, arehlvo-so.) , 
Do .lorg« Antônio & .Tose Phares, 

Oouçalves da Cunha & Comp., Amorico, 
i.Maiq ies & Pacheco, llarrozo Filho £: 
I Ozono, negee.e.utes nesta praça, re-
1 querendo arehtvamento do seus oon-
l l ractos sociaes. iArchiei-m-»i ). 
| De Paula, Lima. Mello S, Comp., ne-
Igoeiautes na praça «'.o Santos, reque-
I rendo para Idêntico llm. (Tendo sido 
I comprido o despacho supra, oreblve-»e,) 

D e C a m p o s C iaspa re t t i -& C unp . . d e s t a 
I p r a ç a , f a z o n d o e g t i a l ped ido , i lm le fe -
| r - ' l u p o r nf to s e r o e o n t r a e t o d e 11a-
l lnreza mnrcautil.) 

D e J o r g e A r . t o n i o « J o s é P h a r e s , 
i l l e i n r i t z & C o m p . , n . g o c l a n l e s n e s t a 
I p r u ç u , r e q u e r e n d o <1 r e g i s t r o d o DOM 
lllrma». (KcyMmn-se). 
1 D o F . A p o c a l y p s e & Coinp. , A . F u r -

j la i io , n e g o c i a n t e s n a p r a ç a de S a n t o s , 
r e q u e r e n d o o r e g i s t r o . dos l i t u l o s d e 
(nomeação do seus eaixeirns despacinn-
í o s n a A l f o n p e g a d a q n e t l n c idade , s e n d o 
• • . a i v i r . i dos p r i m e i r o s o s r . J ae . in tho 
T . u o i o de O l i v e i r a ; e d o s e g u n d o , o , . 

Á l v a r o T o u r i n h o F u r t a d o . ( l l c f u -
I r c n i - s ç ) . 
I De Jesuino Moreira do Kasoiaiento 
Eitnha. AlTonsn José Coeüio, nogoclan-
fox ua praça do Santos, requerendo 
li-ehivaniento da alteraçÔo i|ito llzo-
Wnn no seu contracto social, elevando 

capital da sociedade, do vinte a 
Kucoenta contos de reis. {ArcIUve-se.) 

Da Companhia Di-tillaçfto o A^uas 
Jtliuoracs Christoff. I StupakoCf, com-
munieando ter entrado cm exercício 
do cargo do dirocíor gerente, o aecio-

"jii to Luiz Bammar.n. convidado pura 
jfí!s>e llm, na vaga do sr. Augusto 
iTelles. (Ialfiracln, nrchice-m.) 

Da eonimissao liquidante do Banco 
Industrial e Agrícola de S. 1'aulo, re-

Iquerendo arehivamento da copia da acta 
tia assemblóa geral cxtraordinaria rea-
llsaila em 20 do mez lindo. AreUiu-xr. 

, Da Companhia Cantareira e lixg,.!-
tos, por seu gerente, requerendo arclil-
vntnento da copia da acta daius.semWía 
fHicfil, elTectuada em 22 de D'Zoinbro 
lindo, (Archicc-ac.) 

C o ••• p a 11 li i a C o l o n i a l S . P a u l o 
e P a r a n á 

ASSEMD1.ÉA GERAI, ORÜINABIA 

D o c o n f o r m i d a d e c o m o a r t . 1 5 d o s 
e s t a t u t o s , c o n v o c o os s r s . a c c i o n l s t a s 
a r e u n i r e m - s o e m a s s c m b l é a g e r a l 110 
d i a 0 d e F e v e r e i r o p r o x i m o f u t u r o , fi 
1 h o r a d a t a r d e , 110 e s c r i p t o r i o d a 
c o m p a n h i a , á r u a d o O u v i d o r n . (111. 

A a s s e m b l é a t e r í i d o r e s o l v e r s o b r e 
o S 1" d o a r t . U l — p r e s t a ç ã o d o 0011 
t a s d o a n n o s o c i a l — olo lção d e d i r e 
c t o r e s o c o n s e l h o f i sca l , e s o b r o o 
m a i s q u e p o s s a s e r d e c i d i d o p e l a a s -
s o m h l é a g e r a l o r d i n a r i a . T o d o s o s do-
c u m e n t o s o i n f o r m a ç õ e s e s t ã o á d i s p o -
s i ç ã o d o s s r s . a c c i o n l s t a s 110 e s c r i p t o r i o 
d u c o m p a n h i a . 

A p a r t i r d o 2 6 d o c o r r e n t e a t o o 
i l ia e m q u o so o f f c r t u u r a a s s e m b l é a , 
l l e an i s u s p e n s a s a s t r a n s f e r e n c i a s d e 
n e ç O e s . , 

Rio de Janeiro, fi de Janeiro g-
1091! Sfnnorl Culta, presidente. 

li 1 
I a l í r i c a Ivi -upp 

O s e s t a b e l e c i m e n t o s d o s t o n o t á v e l 
i n d u s t r i a ü s t a , c u j a f u n d a ç ã o d a t a d e 
1 * 1 0 , c o m p õ e m - s e : 

1." Das acierias- fabricas do nço em 
Essen; 

fo.o Da grande vni;m em Anuem 
!! m i n a s d o c a r v ã o p e r t o d o E s s e n 

H o c h u m ; 
4 . " 5 4 7 m i n a s d o f e r r o n a A l l e m a -

n h a ; 
5 . " D i v e r s a s m i n a s d e f e r r o p e r t o d e 

B i l h ã o , 110 n o r t e d a l i e s p n n h a ; 
fi," l imíhíi» p e r t o d o D u l s b u r g o , \ e u -

w i e i l o S u y n ; 
7 . " U m p o l y g o n o d e 2 0 k i i o m e t r o s , 

p e r t o 1I0 M e p p e n : 
s." IJm polygono peito de Essen ; 
!)." 4 v a p o r e s o c e â n i c o s ; 

10 . ° D i v e r s o s p e d r e i r a s , e j a z i d a s d e 
a r g i l a e a r r o l a d e m o l d a r . 

(I 4 

I n t c g r a e s 

A d v o g a d o s 
A v e l l a r l l r a i u l â o o J u l i n B r a n d ã o . 

E s c r l p t o r o , t r a v e s s a d a S é , n . :i A. 
o n d e s e a c h a m á d i s p o s i ç ã o d o s s e u s 
a m i g o s e c l i e n t e s d a s I o á s :i 1 | 2 d a 
t a r d e . K e s i d e t i c i a d o p r i m e i r o . S e n a -
d o r Q u e i r o z , l f , e d o s e g u n d o , r u a 
Cesario Mona 11.!). '.50—5 

Venda de casas 
Vendom-se diversas casas , apro-

pr iadas a famíl ias do t ra tamento , 
o ou t r a s appl icações de cnpiial, 
s i t u a d a j cm d i v e n o s ba i r ros o al-
gumas no cen t ro dz c idade. 

Escr ip tor io Sá, rua de S. Bento 
n. 43 . 

E S C R I P T O R I O 
DF. 

J O Ã O A N T O N I O D E SA 

Siicícssor di) Sá & Airiradi 

trs, RUA DE SÃO BENTO N. Vil 

THLsimoNi:, 00 , c t ix i d o » o r i i k i o , 110 

C o m p r a o v u d o t í t u l o s , c a s a s o 
t o r r o n o s , p o r c o u t a d e t e r c e i r o s . 

A p p l i c a d i n h o i r o sob , h y p o l h c t f a s e 
a c c e i l a q u a l q u e r e n e n r g o c. i n m c r -
c i a l , u i o d m n t e c o m i n i s a â o . 

Veni le -ae u m l indo eavn l lo 
ba io , m a n s o e novo. 

5 0 0 S O O O 

I n f o r m a - s e 110 cBcripiorio du 
r e d a c c ã u d e s t a 1'ollnt. 

UNIFORMES MILITARES 
Na r u i liarão do Itapetinlnga. 40, 

encarregain-se de i|iialt|ner bordado j 
a ouro para uniformes militares. 
Ensina-se leda especie do bordados. Q , . ) 1 J C) 
Também r.o Incumbem do obra bran- ^ J I J ! J J . G O , I O U C 
e i c. confecção do chapéus de sonlm- , j 

( P a g a - s e o d o b r o s e s e t r a n s f e r i r ) 

C o m S $ 0 0 0 o h l t i a - s e 

L í l r i u i i a u f j 0 . 

E X T H â C Ç Ã O W F A L L W E L 

M a r c o 
r a o u c r e a n ç a . 

M 
4 S O O O o h l e m - . s e 

llo<* nia^iiinnoN i»veiii»*3, t « r r c n o s , j ^ 
« . C „nr« ? ncen . . . S a . u a ^ a f a l - VCDl Õ 7 > 0 0 0 O U C H l - S C 
li.!:, ile J . SOUZA i O. 

51. D E A L B l O I i E R O l E 

(Escriploi io rua (lo Carmo, 17) 

T 

C o m 2 H O O O o l ) ! c m 

C o m I S O O O o l i l e m - s e 

( ; 0 : I H ' í ( í $ i 11 l o g r a r s 

^ 8 : 0 Í ) 0 S i n i c g r u c s 

õ i ; : ( ] ( } 0 S i n l c g r ^ s 

2 4 : 0 0 0 $ i n l e g r a c s 

1 2 : 0 0 0 $ i a l c g r ü c s 
.„, n„, ,.,,,„ - flbama-so a attençffo do rospíitavel publico para as roaes vantagens 

r "jillíde"direito'V|'í,> coinnièr- i 1"" oferece csf i impoi tanta o neredítada I •, t o i i.i : »l;:« d"S prêmio» acuii.i, 
tiieriir.eu'o dos svndie09 ven 10111 muitos outros de grando valor, como so verilica no plan j Impresso no 

Corn a l v a r . i de a u t o r i s n ç ã o d o mer . -
t l s . s imo d r 
c i o e a rei 
dorú sem r e s e r v a de preço*, to cor-
r e r d o mar lo l l o ; 

H O J E H O J E E H O J E 

<í'v' N C g l l i l l l e i : 

Í) i í! 2 ' d o r o r r f n t c 

SAIIB \ I ) 0 
, 1 o s s i e ! o - t l i u 

TrnressH riu l'mi<i (ji rnl 
Ca n. 1.% 

C o n s t r u o . ' m . i d n r o a , c o m ' J j a n c l l s s 
d J f r i m i e . l e n . l n s a i s , ? q u a r t o s , v a i a n -
d a , jna iu l i a e p e q u e n a a r o a . T o d a f o r -
r a d a o o u p i [ ' c l - x t a , c o m o i i c n n « m o n t o 
d e g a z , av:ii i o o j ^ . , t . . s . 

1:>Ucuntlni) i ç io será vculi Io o si-
l io e m 

F Â n à N á P Â N E Í l U 

t e h i s k x o I»I: n r . T i iiA 

respnetivo bilhete. 
Ah remessas para Hrasão de^pacliadas com acostumada promptidão o 

lia todo o cuidado na remossa das liatas. 

Os pedidos doata loteria, assim corno do todas as loterias do estado, «le-
verri r-er diri^itlo j aos representantes d-) thoaoureiro, o responsáveis pelo pa-
gamento dos prêmio?., 10—1 

D o l i v a e s N u n e s & C , 

Caixa do correio, 26—S. PAULO 
i W. 

D e A N I M A E S 

Aviso aos snurtmen c anndores 

Companh ia S. P a u l o ü o t e l 
As.wjilildn urraic.rlraorilinaria 
K ã o c o n v i d a d o s a t s r s . a c i - i o n i s t ü s a 

r e n n l r e m - s o e m a s s o m b l í a i:.-ral e x t r a -
o r d i n a r l a , m a r c a d a p a r a o d i a II d • l'*e-
ve re . l r o p r o s j s u o f u t u r o , A 1 h o r a d a 
t a r d e , n o e í c r i p t r . r i o d a CiKi ipanl i i» , 
[ t a r t o l i i n d.: t n o i a r n n , c n n ) , c o m e n t o 
.Io u m a p r o p o s t a u n e l h e s vai! s o r a p r e -
s e n t a d a po la d i r c c t o r i n . 

S . P a u l o , 10 d o J a n e i r o do ÍTOU. 
XIiouEi. J o s f : C a r d o s o , 

•t Dirciitor iccrotario. 

E D I T A E S 

SE< CAO LIVRE 
A n n a o K l 'n i i l ÍHtaH 

í O n i t . E c t f . v a m I.r.Ão Boonnotrt, reslden-
' to á rf(n ilo Imperador, bojo Maroahvl 
' lJeodoro, n. 12, ..obrado, pedo b todas 

M pessoa» a ipiem encarregon de e t 
plns relativas ao sen trahnliío, Anxaen 
P a u í j s t a s , o o b s é q u i o d e lh ' i \» e n -
tregarem até o fl;a,do •corrento 
no local acima indicado. 

t Outroaitli. solicita d' ncpielles qne 
pn<metteram fornecer-lho iludes bis-
rico» c penealocieos sobre nii iBí dos 
antigos aiimiiiistradore» da Provtflna, 
no periodo de I81JO a 1HM, o favor 
>lo lhe lemetterem os apontiuneato« tle 

«lnlzii 1I11 Comniorelo 
1" oprtcio 

E D I T A L D E P tt A Ç A 
0 d r . . l o ã o T l i o m a z d e M e l l o A lvos , 

j i i isdo direito da 1' vara conimor-
c \ i l n e s t a c i d a d e de S . P a u l o . o t c . 
F z s a b e r a o s . p io o p r . -uen to o . l i j a l 

v i r e m q u o o p o r t e i r o d o s a u d i t ó r i o s 
o u q u o i . i s u a s vez . -s flzer, n o d i a 10 do 
K o v o r e i r o p r ó x i m o . Tis l i h n r i s , e : n a 
p o i t a d o p r o i l i o n . H d a rua d a l í s p o -
r a n ç a , l e v a i ú a b s s t a p u b l i c a . i » r a 
t c r o a i a r r e m a t a d o s p o r q u e m i n a i s d.lr 
e m u i o r l a n ç o oITorecor : Uni t e r r e n o 
s i t o lí r u a d a C o n c ó r d i a , f r e g u e z i 1 du 
l i r a z , d o s t a e t d A d e , e o m 51 m » . i n « i » o a 
m e n o s d o f r e n t o , c.-m f u n d o s a t r t a l i -
11 l i i f . ' r r e a i i l g l e / n , o n d o m e d e 0 0 m s . 
m a i a o u m e n o s , d i v i d i n d o p o r 11111 l a d o 
c o m t e r r e n o s d i I í u m l g r a ç S o , o n d a 
m e d o lf,') m s . ini)is o u m e n o s e p o r o u -
i r . l a d o c>• 111 M m o e l L o p e s do O l i v e i -
n e I t i . l o lpho W a n l ^ e l i n l T u . e o : n aa rem 
a p r o x i m a d a d o 10 U00 m s . q u a d r a d o s , 
a v . i l h d i p o r l . ' i ; t ' 0 « . 

U u . a c o n s t r u c ç á o e m c o m e ç o , f e i t a 
,!e t l j o l l o a c o m a l i c e r c e do p e d i . ' ' , a r -
m a g a o do m a d e i r a c o m p a r t o j á c , . h o r -
t a , a v a l i a d a p o r 10:000,1. 

I Jm loc n n m o v e l c o m f n r . ; a fl de/ . 
R a v a l l o s . a v a l i a d o p a r ínOOO.I; b u s cs 
tos q . i o f o r a m penl io i a l " s p o l o l l a n c o 
C o n ^ t r n c l o r e A^ric-oia d o S . P a u l o ó 
C o m p a n h i a d o Q r a n d e a D i o r t a , p a r a 
p a g . m o n t o d a . | . i a n t i i ,lc J: IST5«. j u -
r o s o eus t í i s I. p ' i a - q u o - c l i o ^ u o rio co-
n h e c i m e n t o d-: iodou , &o e x p e d » o 110-
Kent ' ) o dl t a l q u o s e r á alTlXado n o l o g a r 
d o c r f . tume e p i i h l i c i d o p e l a i m p r . s i . s a . 
s . l v . i i l n , go u e J a n e i r o d e ITO8. E u . 
F e l i z a r d o C a t t i . o s c r e v o n t o j i i r a n i e a -
t a d o , .. e s c r e v i . ISo. A n l o h i o P , Pe-
r e i r a , e s c r i v ã o , s n h « c r o v i . — 1 ) j u i z i|e 
direito, Juán Tliomaz dc Mríio W-
re*. li—1 

S I M A O C A M Í I P . O A C. 
\ ' o n < i e n i s a l e s t r a n g e i -

r o i l e o r S i u e i r i i « j j i u t i -
d u d c i «» ( t - i i i n c i t s j i r c i t ü i | 
g n i n ã e « I r p o M i i o i s » ü . a s ' -
s n «3n ü x t u c ü o 

N i frc".iezia de l!io do P e i v iw lu- • 
.!• .1 .1111.1 .1 , COIIIlEOr) I».\ TA li A 1 n l c-

II AN A no l;s!i i.oo e termo da \ illa de ' 
Campos Novos, ou . 

E colhidos animaes de raça, puros-
panguo ; le^i-i-ios nerman.ios: dilos 
mei.i sanaue; lindas pareilias para car-
ie; cavallos de raça para carro c .vila; 
ditos pnra garanliocs; dito» pira cerri 
das; 'ji rcio.H ap:-;irelhados .l-* p ata: dito-
para 1 arro-; calcças. carros, ciiarriti . 

GRUPO DOS ROXOS 
S í ü > h a d o 2 i d e Janeiro Sahbado 

E N O R M E E A C A C A P A N T E 

BAILE DE ENSAIO' 
Â' CAPENGADAS ROXOS! 

C o m p e r n a s t o r t a s ou s e m e l las , com l i igodei ras ou s e m a s 
d i tas , \ a m o s nós. ó g a l h o l e i r o s R f J X f J S , f e s t e j a r h o j e o Deiiu 
das b o a s p a n d e g a s , v e r m e l h o Momo d o s t e m p o s h i s to r i eos d o 
1 'aganis ino ! 

Y e a u s . a e s p i e n d o r o s a d e u s a (pie p res ide á s f e s t a s do a m o r 
l iv re , s u r g e d a s b r a n c a s e s p u m a s e a l eg re , o r iso a es t i lhu-
<,-ar-se e m 

C 3 T . . t c l a L S s o n o r o s a s 
por hi-u.s l áb ios v e r m e l h o s , v e m g o z a r coinnosco a s de l i c i a s do e m -
hr iagn i i r e l i a n - l í a n e d a s q u e b r a d a s h a h a n e r a s q u e n o s f a z e m 
v è r s ó e s á m e i a no i t e ! 

D e i x a e q u e o s sujou z u r r e m á vontiwle e v o m i t e m p e l a s co-
l u m n a s d a i m p r e n s a a s n e i r a s d e t o d o o q u i l a t e ; vós n a d a t e n d e s 

t e m e r , p o r q u e b e m sabei» q u e ou t a e s não são o s q u e q u e r e m aer; 
m a s 

Simples idiotas 
q u e t e m a e s p a n t o s a f r a n q u e z a d e e n g a n a r a si m e s m o s ! 

Com js/trico» " a z i n h a v r a d o s p j l o c o u t a e t o d a v e r d e bil is 
d e todos os t v p o s d o 70. por t o d o s aqtielle.-s que p o r lá v e g e t a m e m 

CHÍNFPJNEIRÀS VERGONHOSAS 
\ ' ó s n ã o v o s ))odeis m e d i r e m a r e n a de h e r ó e s , p o r q u e se-

ria u m e s q u i n h a r o t r iumpl io b a t e r - s e com 

I . A . L E . \ L 

Euearrpfça-sede cobranças e !iqui-
dações aniiííaveis e judici.ies; de |e-
vaut.iiiienVi de empréstimos liypo-
tliecario.-; de i|uaesi|iier acções ei ceis, 
iTiiuin.iei e eommerciaev; defezas 
perante 0 jnry , em (iiialquer ponto 
doKstaiio; e iodos os demais ser-

' i - r i r i a i o ' [ . " n u v e r d a d e i r a s r u i i n s d e P o m p é a , i a d i v i d m s p e t r i f i c a d o s p a r a t o d o 
! , ,_ . , !e « lua lquer s e n t i m e n t o l imjio e ace i ado . 

D . Q u i x o t e . o iminor ta l h e r ó e d o s t empos á u r e o s d a c a v a l l a r i a 

s v e n c i d o s 

í;iiQina-3o n atterifjôo dos srs. pro-
prietários c (•.•i|iiialijtas uoricorrcroin 
a este imff i tniti isimo lojif»o. oruio te-
rão occ.i-i;*io <io, por p-iueo dinheiro, 
rtlrpiirlrem prédios, terrenos, el<r , {ça- , , 

íucro" e í p i o t e s ' i ' ü i 1 4 e a p l l " 0 i " 1 " a " y u a r t a - S e i r a , i h do c o r r e n t e 
SignaI df» 2 0 f. 

P.ir onlem e <nnh dos r.onheeid<s 
siiartnit.il i l l i in . s /H. Ufi^/ívC. vei.-
derá em franco leilão u quoin inai d ir. 

T e r r e n o s 

Op ' imos t e r r enos nin diversos 
ba i r ros , vendem-se 110 escr iptor io 
Sá, á rua de S. isento n. i i) . 

O z 

^ ' í l l t i 

Sfl.à.i vendi lesos prédios, rirão :\e. 

DIA SAXT1KI '. I) ) 

V s a i i p i o 

.„, i.stá <l« -tara-lo, ii;mi«':i:id-> l . ò ^ i i [ \ , S . C u C Í i Í B O i 7 *" COCIíCÍI Ô 
ducorrentu o llnaliaando a r ' l . 

/'rio Ifilueiro 

M . DF. U í i l O l E R O I E 

i; . jriptorio —rua do C irmo, IV. 

O 
tf 
«f* 

M 

1 

ora 

acu 

INMIO-SIÍ ÍKÍH SI*S. nsKÍ<jnn í i -
l e s S à o I*aulc> m a i K Í n r c i i ) 

a<jci)< ' ia , r u a ir* i!c ?.'.*>VÍ»I>I-
!>;•<», 11, i n í l i c a ç a o <!os p r ê -
m i o s q u e !»:•<»í<»r<'ia. 

Cerveja Aurora 
Garrafa aciianipaniiada 
A maisjfresca, e excellenle cerveja 

110 tem ap[iirec.ido 110 mercado de 
S. 1'aulo. 

r \ i c n s 111 f i n i T a :>o 11 : : s 

Borges , Pimentel & Pires 
R u a d a E s t a ç ã o , 5 i a 

2 4 ° . 0 0 0 $ 0 0 0 

ÍXTEG I:\eh 

P o r 1 2 3 3 0 0 0 

L O T E H l l i i E S Ã O i ' A l l O 

N . 1 7 6 
e x t u a c ç a o ixr.vi.i ivr.r. SAnn.vno, 28 

no eour.F.NTB 
.•lnl\nn onf po 

Os seyi i i i i tes a n i m . e s 
•• cavados de raça, puros bany 

I maranhões. 
|1 linda pari loa de cavall is ii; ;!eze-, 
I puroa-.-anyu-, para c rro. 

. , 1 tlita liinl .:i nunian.l.. s prelos [ara 
' carro. 
— 1 1 dita ilitus meio s.ingnc » " 

! l pi l.lr.) ca-.t,.n1. , de raça para seila e 
cirr.j. 

I dito ti rdillio " 
I dllo alasilo 
1 .1,1,, í.. • > » 
I diio tnr.lillio grosso » 
I dito jptcasvi 1. 
1 dito prelo » 
I tlit 1 tordillií) negro -
l alto dito pe.iii.01.1 .. 
1 dito lell meio san.-oe .. 

I > uin de raça, fe ao l.id < 
afaoiailu garauliáo pur 
outros ai.úoacs. 

r a r r t i s : ^ 
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j m e d i a v e l . d e v e c o r a r d e v e r g o n h a no s a r e o p h a g o e m q u e d o r m e 
ao ve r - se t r a n s f o r m a d o h o j e e m u m eluqirlatu. i nd iv íduo e s s e n -

'; . c i a l i n e n t e b u r g u e z e t o r t o . 
S im l ieroico R O X O S [rhajielotn não é m a i s q u e u m 

D . O I I X O Í E F A L S I F I C A M 
p o r q u e c a n t a e m ve r sos a lhe ios t r i u m p h o s q u e n u n c a t e v e , co i sas 
q u e n u n c a h a d e fazei ' . 

g u a n d o , p o r é m , aos .:•.' • Citnccos de t r is te f i g u r a social e poli» 
p ticti q u e o a j u d a m c o m seus on-itri á t roca de . . . b o a s g r a ç a s , a 

1 e s s e s deve i s d a r a e smola d e vos.?o desprezo , p o r q u e são f i g u r a s 
ç. i d e p a p e l l ã o q u e S1.' m o v e m á v o n t a d e d e (|tieiii s e g u r a e p u c l i a o s 
2 I c o r d õ e s ! 

S ' :de g e n e r o s o s , oh i m p á v i d o s ROXOS, e d e i x a e - o s 

A ' S M O S C A S ! 

crf < ! Como não ip iero de ixa l -os d e todo sem u m - d e p r o f u n d i s » q u a 
£ 2 ] l h e s a m e n i z e a agon i a , pedi 110 illiirivrpoeta Frivolino q u e m e a u -

Z. x i l i a s se n e s s a h u m a n i t a r i a t a r e f a , c o m p o n d o u n s v e r s o s a d e q u a d o a 
ao ac to , e é por isso q u e aqu i e s t ã o uns triolntrs. 

A' MODA DO FUINHA 
Fiquem zangados qno em breve 

ic-á 

E m a i s 

v x t i ü o , :n 
( i : ; - : i ali.) 

ÜU V u u u i v uu 11 u i i u i >'i 11 | j ; m r l c 0 jr,..0 ,(0 arreios rie- :randenso «• t 
,1.. t i , » apparelliH.lo de prata (aperof). 

IV,lidos aos encarregados da 1 lie- 1 o ,V i is js car os, cai-gas, cinrroti- . 
arroles ra ra ditos r para montaria. 

l V h l l 
Desde já 0 franca a entrada na l. -

clioira a lo loa os na pr.n. n lentes que 
ile.-ejiruin ver e cxaiidiiar os anim e s 
an'es do leilão. 

Venda fr nica em loHa i uu parti 'U 
lariiiente. 

souraria. n responsáveis pelos paga-
mentos dns prêmios. 

[))L!\'.W Nl!NES «t COMP. 
«. i,*i:i.o c a i v a 2 0 

0 3 A Q y O G á D O S 

\ \ R l)t' | j c Silva 
K 

Roxo porto, pr.riu roxo 
és mopmo um iioiii eliapeiota! 
Tenho eá um.i rim 1 em ota. 
r-.xo porto, porto roxo ! 
Tu í's um di:il)inlio eox.i 
todo clieio de veneta : 
roxo porto, porto roxo 
és ni \snio um liom cin;e.-lota ! 

rr4 

T e r r o i f i o 
Vende-se 111:1 exivllenlo terreno 

medindo lli n.eiros de frenle para a 
rua do liar.io d" l;;uapi>, eulro os ns. 

! l'i e lli, proxim ida rua da Liberdade. 
| Trata-se 1:0 l.irgo do Iti.iclinelo 11. 
! l i , escriptorio da Companhia Villa 
1 Alto Meariui. 

(II)—3 alt.) 

A c i v o g a d o s 

ESIEVA.il í) . (iiJVíl-íi 

A r t h u p C a r n e i r o 
Tdin o piíti oscriptorl . du t.lvocacia na 
RUA ir, DE NOVEMBRO,31 

s . i w t ' 1 . 0 3 0 - I 

M a r i a n o d e A l b u q u e r q u e 

I.PÜ»«>ÍP0 i l e n t a p r a ç a 

Tem seu etieriptorlo provisoriamen-
te, á run do Carmo, 17, A disposição 
d o s houb n m i g o H e f r e g u e z a a . 

Cog-nac Marsaud 

l l i -s . 1.! l is <!<• \ ' a . s o o n i ( ' l l o H 

( ; . \ i : n o s < » i h : m i i . i . o 

Escriptorio: Flua iõ dc Novembro 
n- :l. 

Dionysio Caio da Fonseca 
Heitpac' e n te g p r a l 

Parn Inforin ^õcí» relativas á pr.ifl^-
s I o p mIo ser pr -üiirado em cnsa 
his. .íoito (5aniar>f»>e Cnrvalh ) A ru.i lõ 
<1n Novembro 11. unst»» capital, ou o i. 

j Smtos , Urgo Momo AU.^ro n, 10, 1" 
; anJa r . (ftH.) 20 
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' l Q u a i t a - f e i r a , 2 5 á o c j r r e n í e 

D I A S A N T I !•' 111 -'. DO 
. t a t j a t r s j j j » d 3 . 1 

R u a d c S . C a e í a n o - C o o i i e i r a 
1 .sor.\ —Os srs. cpiiif.fa l.iií ' ^annt i -
1 rfio os se ns lotes *ni o >i*.iul .li íO "i0. 
j A c i t r eg i »0(A dupoisde lindou Ici-

PELO I.ICILOSlltO 4- 2 

.!. A L E U 

n) 

O melhor e mais saboroso COGNAC 
até boje conhecido na IMulicéa 

i v i i o s n i p o n r . v u o s t K s 

B o r g e s P i m e o t e l â P i r e s 

Rua da Estação , 51 a 

; t i í i i f v / í i S / l ? ') 
DBS. A. J. CAPOTE VAI,IATE 

o 
J . U. DBMOÜUA ESCOEAIl 

tem seu escriptorio de advocacia n 
rua daCai^ftd Apia, 1(1. íi—4 

V venda ua íhraria Teixeira tUrmlo 

Da íaaacaío da formação 
1)03 

G0NTÍlÀCT0> pv CORRESPOHDFNGIA 
1'0'rl 

ALÇA \ TA li A M ACHAM 

TERRENOS PuR 

A N T I G O , 31 
(IS—3 alt.) 

F ü h r i c a d c c m e j a 

Aluga-se umaprnmpla pa r i fabri-
car e bein assim dois r.ommodos para 
p .fl.soas do Cominercio. Para vèr c 
tratar, rua do I l u ã i de Itapeliuin-
ga , ii. 30, sobrado. 3— 

Vendoin-sa boniios lotos de lerrunoa 
para cinc.arss ,)„ 1VI mnlrn- de (rente, 

; por TjO do f u i I.,, e lotas ,1o 10 n..H ..•> 
| de frente por rm d.. r>inJ.>, no apmzl-
! vel bairro das Perdizes e 110 Ypiiíiign, 

sorvidos por linlui u» l»-iide-, p..r n»-
V'Õ0S da Oimpanliia F ' r r o ílarrll. no 
pe ru da Companhia Viaçdo Puiilista 
a íog «X E • >, terr*tn^s sei ao vco lidou 
pelos preço* das Lnb.illas qua soráo 
apre.sqtitad is aos «ouipradoroi. 

Trata-se no oscriptio i > du Joilo An-
tônio do Sá. 

Rua de S. Bento n. 4 3 
. 5 f> 

<i ICsie ti abatlio ein ,iie ó incidamen-
tiiventlls.i l U::.a i.lípoi IiliitC qUCi*t.*t 
,1.1 .lireit . coiniuercial ne .torno, quo 
ii^ iie',üii'."s invenções da tranainissA.i 
,1 , .i,i, n t . vem suscitar por tan-
tas firin; -. e dar t-io Importantes as-
ofc.tt >s, peles cóa-o.;n.'.i - ia, jurídicas 
quo «e .ii iginani,—o mal* q m uma si.a-
pl s disnerta. lio. 0 u na uu nograpliia 
iiiiRre»»anti«iilma. » [Jornal (Io Com-
mtreio), 

n S o b o p o n t o ile v i s t a s c l e i i l i f l eo è 
a u i t r . i b i l n o « K l t r o O c i i t e n o . o . q u e 
r e v e l a p r o f u n d a es n Io e . n o t á v e l t i -
l e n t o . M a i s d.» q u o q i r e s q u o r pai A v i a s 
q i io [, id : s s eu ) . . s d i z i r e n s e a l o u v o r , 
e x p r i m a o i ^ n » l in l ia* i l s c a i 11 q u o p e l o 
h i b l i i s s i i n o j n r l í c o t i . .It-. «Ir. A. J 
P i n t o t e r a / f . i ra in d i r i g i d a s : 

Dc t o d a s as d i s s e r t - ç o e s q . i e , e o m 
a l g u o i e u l ía i l o x a i n i a e i , a q . i e m a i s 
• g r a i l o u - u i e . já p a l a r a . l c a d , » 
a s s H r t . i s , peiu a c o c t o o a d o u t r i n a 
f i l i l i í i e a , j i . l l i u l . n o n t c , pe la a d s p t a ç * " 
d m e o u r a n t n l s i j ae» i n v o c a d o s , fu i o 
quo traz o n. 3'... .D O Pais. 

jAlt.; 10-3 

fiaos 
D e s e m b s r ; a d o r F u i t a d a 

VElllAN'0 PEHEIRA 
E 

;ihi 
R. 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , í i 

T u c teu p e i l r o c a d ' u v a . 
i d o i s b i r b a n t i M e l i a p e i o t a s , 
! u m n a l'il, o n t r o n:i.s lotas, 

ii|U3 ri-» de Camargo 
o n c n r r e g . n n - s e de n d . n ns s e r v i ç o s ' a t a e s in. í .nu.s c o m e n a c t a s . 
de s u a p r o l i s s - i i . e p o d e m s e r p r o c u - T u ó t t u p e d i o c ; i d u v a . 
r a d o s d . i s 11 ; i s 3 h o r e s no s e u e s ç . r i - d o i s b i r b a n t e s c h a p e l o t u s ! 
p t . r i o , á r u a d e S . l l c n t o , n , áli A 
( s o b r a d o ) , 20— , ' i 

O - i i á v o n a d o 

LIBHRALIX9 DE 
i:<Clíll'l'Oi;lO : Trac i da 

S-, li. // I. 
•20-5 

/ a I ] 1 O " • _ C ( * 
> i 1 U O ^ 

O 
VASTO AI1MAZEM que se estende 

desde o largo Municipal até :i rua do 
Quartel, com mais de 10 metros de 
freuto e de .'iO de fundo, próprio para 
.lep isito de farinha ou de materiaes 
p i ra encanamento eoxg.itlo,ofllcinas 
de marceneiro, de costura ou do sel-
leiro. Fica unido á igreja dos Heire-
.lios e trata-se nesta redacçâo. 10—5 

Or.i, lu rti ii r ix i perto, 
que és :i r, ra h< i, t! :iu 
pódes sem espailiat.it.i 
encontrar meilior eoo.lbrto ! 
li 'in sei quo és um (rato morto, 
mas um gato... pou j j rato... 
Ora, tu, men roxo porto, 
que és agora marilnf» .'... 

Iliusíre eavalliero. 
de (çambias tuortas...e lerda, 
ora vá bober... ia. i da, 
mismo, mis:no um gioruo intiúro 
Eu bem sei que é r.lui severo 
tratar-se eom rima em erdu, 
iilustre eavalliero 
de gamblas tuertas... e lorda ! 

momentos vão a matróea ; 
pód -ni vir doutor... espoea. 
ou n:es.no o typ&o do neves... 
Nossos debiques ailo leves 
sem mesmo fazer... pipoca ! 
Fiquem zaagado;) qua em breves 

^momentos vao a matroea! 

Pódem trazor Zé-eaneea, 
7m do vástia ou mesmo soiza: 

;ó a mcsmi.-tóima coisa, 
podem trazer 2ó-canoea! 
i^iie o:., roxos levom á breca, 
levem mesmo aqueila eoisa, 
podem trazer Zú-cnneea 
Zé d i vestia ou mesmo soiza! 

Ora tu, inoii Zó-eaneea, 
que já foste jornalista 
oras, pois, agora em vista 
ganhar um chapéu ? l"o á bróca 
dou-te nielcois, roupa, séea, 
mas e feio s e r . . . artista! 
Ora, tu, meu Zó-eaneea 
que já tosto jornalista! 

Quanto a ti, meu roxo, arrocho 
j.i em ti um nerigote! 
Heiu sei cpio és do magote 
da cangallia o mais do cocho 
A li somente ou dobocho, 
a ti— um eavalheirote I 
Quanto a ti, meu roxo, arrocho 
ja em ti um ferigote ! 

I L a i i g u i d a s c l u l e i n é a s 

P r e c i s a - s e 

1".- -i 

Enicsto Mtva. S i é s Roirip^s u 

Kngonhoiros <* íirchilcctoH do qtiadro 
plffctiv.* d.» Miiu.*ier»o tlai Ouihh V'u-
blicas, (' ininiCMtlo n In<lu»ti b ohí 
in^ v1; o*i-«"c ti fgnfhis ile in-hrilhus-
•lu S«»cio la'lo .]*• Gf ^raphin d»* Li b 
das >1 irficçoe.-í -i n Obras C u b í d .s 
ilistrlvtos Li-boft, C »in»bra e Bt*j<»; 
das Obias do Porto do Lisboa o 
t*iicumripciiti hviraulica : «Ias alfar,-
oc^as c Mcrc;uí<» * 'eu t r« i ti" PmductoH 
A^ricolay; d"-* C »froio?. T^lcgrapbos 
0 L'liaró(M do U úno ; doa esludn-t ilo 
chuüm I i o d o f m r o do L o n r i i l a a A r n-
ca <5 Obra-» PublteasAm An^ol t: d i r \ 
p«*diçü'> McicntiàtíH á S-Tia da Eairoila; 
ex-aô^o üieiro.-j tlan Companbia-4 •! s» 
Aacormorea mculjanicoii o Vinção Ur-
li Atia a vapi-r nm Lisboa, c Estrada i1m 
Forro Sorocabana no E<tadv» do S. 
Pau In. 

D i p l o m a s do h o n r a o g r ã o do Cavai-
l o i ro d a O r d e m M ü i a r d o C b r M - . . 

E ' i C * . r r c ^ a m ho d c to o 0-1 p b l . i^a 
do cn><oniiai. la, a r c m t c c i L u r ^ . n 0 r i -
r n c n s n r . i e m i n a » . 

G A B I N E T E T E C O N I C O 

14, R U A I)A FABRICA 14 

S. P A U L O 
* «0—.1 

CO.SIMIl-:i 11 A, que 
á portugneza, creada pnra t ra tar de! 
roupa luanca e pagein de 10 a lá 
aniins pira acompanhar uma criança 
de nin .nino.—Largo Municipal, 'J7, 
sobrado. 10—íi 

CLINICA MEDICA 
Kspcclalinciito do doenças nervosas j 

Dr. Beítsncoart Rodrigues 
l i a l i c i l l . l a . i l " il • J l r . l l i - l n a i l e 

I * : i r t « , O r i l c l n l d ' A « « d c i n l n 
d l - r r á t i i i ' i 

artliü'1 Mediei dos Ifospitae», da 
O asa oe -an I • o da Polyclin ca ile 
b i i . ine .nbro ,1a Aúailsinfa l íei l de 
S c i o i . í i a s M e d i c a * d o J , : * b o a , . Ia S o -
c i e d a d e M . " 1 i . ; . > - P « v e l i . i l o g l i i 0 ( > , . 
i i - , d a ' .Mcdi . i - i r . o g . l S.» i e tv , , i | r 
New-Y .rk, ox-iiiierin da clliiica de 
d n c a ç a s i i i c n t s e s o a o t i g o e x t e r n , , 
d i c , i n c i d e , d .eu a s n e r v o s a s d a t ' 
cul I ide do Paris, etc. 

Qtiizera (liri^ir-vos uma fallaçSo em versos, ina.-t sinto-me 
fraco para guindar-me ás altas regiões em que moram os Zé* 
e os í r i v o S i n w , portanto, 

0 ' GRACIOSAS S Y L P H I D E S 
0 a.nda o l i i v o E i n o , o pae das Musas... tortas o antieo 
1 i i S i i I j i que teve a gentileza de inspirar-me os s P L i i i n t e s 

versos e soneto! 
, , K 3 t e estupendo soneto peitence a escola nephelibata, 

l ibacosinhar , l e • i ' < - * v o l l n o e c h e f e u e j l a t e r r a j 

L á v a i o b r a ! 

Pr- v l l o r i ame i i l e 
R I I \ i r . S»K M > V K n n i i 3 , t 

R<-«Mi>n*iit 

H O T F . L DL! F R A N Ç A 

E vós , de idade», q a o vi v e n t o s e m 
E rnlhos cheios de algum odAr 
p'ra qno não vindes procurar o amor 
aqui lia CAVKKNA que nlo 0 Bilen: 

.lá algum dia apro.-:a.ste.s o beilen-
iríi, uma revista cheia de primor I 
Pois <:uma eoixa nunca vista, ô d.Vi 
que tenho cm mim e qne n jo vai além! 
Eelloí, o:s HHSOES, frzem versos lindos 
iiiu if., bon:tos rupsníü, muito Unos. 
v&!» bem medidos cim metros inibidos. 

Medem ao litro», :-ão eomi pepinos, 
vi iidid i» e vao mesmo aos fundos 
dos taes pipòiea e doa frlvofiucu! 

F o r m o s a s m u l l i e r e s 
V ,-. ! l u l a s a.) i .iarjtvilhOFO baKc doa I U / X C S , , . i i „ . „ . , 

T^ rzs&fggxz r ^ e f i t u P e „ r = 

0 M A I S SÃO H I S T O R I A S 

A ó b a i l o ! A o e a r / u i v a l í 
. . . . . P O R T O i ! 3 X 1 , Sf icrota i io inte. :M„ do i r ru tw I 

" J ' v b i . : o . , : i : i e - , <'•> t» z na - , Uu I»,, Íb'iid»é0 

m 

M 

! 0 -
j d « go.-o! U, o i . o do 

U A H \ o í )K Cf lAK.VKI. , I b ^ M H - i r u . 
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D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclus ivamente A' 

0 U U U W W ) 

Ida com os melhorei Grande cave (ad<? 
europeus, importados direclmnmí 

dos ] 

Q i, 

yj> C 

. • » ;«« á-tí 

4 n 

3 cotia a rafe-se, (loniin̂ , 22 do 

Xo llippdirotao Paaiisi&BO 

i « 1 ' i i r e o -

ANIiMAKS 
1 A l l i l f t t e 2 Dora 
» F a r m c o 
: j Z u t 
» K t v a n e 
4 F r u c t i d o r e s 
8 S i l e s i e 

I M P R E N S A — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 $ n o I " e 2 0 0 s a o 2 " . 

D i s t a n c i a 1 . 0 0 9 m e t r o s 

P E S O S P H 0 P R I I 5 T A R I 0 3 

. . f i ) k i l o s C.. E s l a d i n a 

. . » H a p h a e l 11. F i l h o 

St SI) 
ÜO 

C . C o n c ó r d i a 
T> 

{',. H a n n o v e r i a u a 
C . l i v;t 1 

2 n P a r e ô — E X C E L S I O R — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 $ a o 1 " o 2 0 0 $ 

D i s t a n c i a : 2 . 0 0 0 m e t r o s 

a o 2 ' 

1 C a c i q u e Si kilus 
2 C o m p a r s a 5 4 » 
:i G u a r a c i a b a S á » 
4 J a c o b i n o S i » 
» l ü i l i n a ÍÍS » 
U C o n d o r S S » 
li Y a n d i n h a S á » 

í ) r . .!. I l c i i l o d e 1». S o u z a 
F . I I . t i a P a u l a S o u z a 
('.. P a r a n a e n s e 
l l ^ p l i a e l d e 1!. F i l h o » * > 

C . R i v a l 
C . C o u c n r d i a 

Pareô— PROGREDIOR—Prêmios: 1 : 0 0 0 3 a o l " e 2 0 0 $ a o 2 ° 

Distancia 1.700 metros 
Si » 1 C o n d o r 

2 C a s u l o 
» M a r e n g o 
» M a r c i a l 
3 J u d i a 

oa SI) Si 
Si) 

C. Rival C. . areia I 

. l i a p l i a e l d e B a r r o u F i l h o 

4 n P a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 S a o l " e 2 0 0 $ a o 

D i s t a n c i a 1 . 0 0 0 m e t r o s 

. C . E s l a d i n a 

A 
R u a d o R o s á r i o n . 8 

Agente de HAUPT & BIEHM 
R e p r e s e n t a n t e s n o l l r a z i i d a flrnn F r i e i l . K r u p p , E s s e u 

tfonwcedorc» de material fixo, rodaaíe í tcle-jrapltkü para (atraia de ferro 

Macitma» a vapor, uiMkiwai. ferramnla» 

S e r r a r i a s m e c . m i c a . i , e l e . A l a m l ' i . | i i n o a | p n v l h o s d e t o d a o q u a l q u e r 

e s p é c i e . V a p o r e s , r c i i u c a d o r o s e l a n c h a s p a r a n a v e g a ç ã o m a r i l i m a e l l u v i a ! . 

l n s U l l a ç à n d e l n < e l o c t r i c a . 
D e p o s i t o d o v i a s f e r r i a s p o r t á t e i s w a g o n e l e s d e i o d o s o s s y s t e m n s , f u -

r a d o r e s , d e s v i o s , e t c . A e > p i r a frnMincnt i s , p . t r . i b r e c a s , e t c . 

Agencia KRUPP 
R U A l i O S A 

s . P A v r . o 

\\I i) N . 3 
. X I . ( 1 — 4 

C O M P A N H I A 

Villa Alto l ea r im 
SERRARIA SÍHTO 5NT0NI0 

Largo do Riachuelo, 14 
O r a n d o d o p o s i t i » d o m n t o r l a o a p a r a i - . o i H t r u c ç S o . 
T o n i i n u - 3 0 o n e o n i n i o n d n R d a e s . | i i a í r l i u » c t o d o s 0 9 t r a l i a l l i o s c o n c e r n o n -

t c a u o s t a o s p e u i a l i d a i ! >. 
O r a n d o o l l l c i n a d o m o v o i s , c u j o t r a b a l h o «o g a r a n t o p o r s u a a o l i d u z o o l o -

g n n c l a . 

L a r g o do R iachue lo , 1 4 
S PAULO 

Limpeza 
A E m p r e z a d e L i m p e z a P u b l i c a e P a r t i c u l a r p a r t i c i p a a o p u b l i -

c o d e s t a c a p i t a l q u e d e c o n f o r m i d a d e c o m a c l a u s u l a 8 . » d o c o n t r a c i o 
c e l e b r a d o c o m a I n t e i i d e n c i a M u n i c i p a l , t b m s a u e s c r i p t o r i o á l a d e i r a 
d e S . J o S o n . 1 U , o n d e a t t e n d e r ú p r o m p t a m e n t e a t o d a e q u a l q u e r 
r e c l a m a ç ã o t e n d e n t e a o s e r v i ç o d a l i m p e z a d a s r u a s e p r a ç a s p u b l i c a s 
e d a r e m o ç ã o d o l i x o d a s c a s a s p a r l i c u l a r o s . 

A v i s a a o m e s m o t e m p u , q u e e s s a s r e c l a m a ç õ e s p o d e m l a m b e m s e r 
t r a n s m i u i d a s p o r t e l e p l i o n e . 

T E L E P H O N E — 6 7 3 

1 0 - 4 

Eslabelecimeiiío de instracçio primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

E s t e i m p e i t i n t o f c . m h e r . i d o o o l l e g l o , 
i^ua t .mu f u n c e i c n . i d . i e m P o u s o A l e g r e , 
nii.10 j ' i y .1 d e l i ive j :>w;l e.i i i c n i l o , t r . n i — 
f e r c - s e | . i r a CVçoh <'-o C a l d a s , l o c a l i d a d e 
s e r v i . l i ]) ,r f e r r - i j i « d e u m c l i m a 
a n u M i o r . i p u z d.* fi r i u l e c o r o o r g a n i s m o 
o l e u U ( u í r a i j i i o c i d i i . 

A O r e n i - s n a s u n i a » Mo d i a 15 i le l ' e -
v e i c n o i I j C o r r e n t e a m i o . 

Programma 
O C o M M e n d o n ç a n i lo t " m p o r 

i r t t n i l ú p r e j i a r a r «jL.i-i i n n i t i í o s , m a s s i m 
o i l u e i r c i d n d ü . i s ; n a s u a d i v i s a - P r o 
1 ' a t r l a l . n l i i r o n u u . — O o m i n o u i l n J o o i u 
t r e s c u r f O D . 

CU SO H A T E - N O 

l l e c o l i e a c r i u r . i ; a a n n l p l i i l i o t i , d a - l l i p 
a ^ c u l l u r i i d >s s e n i i i l o j , m i a ' t i a -u a o h -
s e r v a r , m r a e i n e i n . ' ! ' p o r i ' -> in[ ia raçà>i , 
d e d u e . ^ à . i i* i o d i u í ç ã o ; d a - l l i o m o - i u -
ç ò 3 « i m u c i t I . U d a s c o u » a J , " n u e l n - i o i n 
t o r u o ^ l i q u a l .-o v i r ã o « g r u p a r t o J o s o s 
o u t r o " » ^ o n h e i r i a t e a t o s ; d A - l h a , i 
d o n t - d i u i H U i : ' , a s n o ç õ o i f u n l a m e n - a i M 
• a loi111 mi u o s e i i p m r a , d j a c o o r d o 
c o m a p l i n i i u t i c a o a p i i y s i o l i » g : r t d a l i : i -
j t n r t . O h r u l l . i i 6. p >is. d e s e n v o l v e r 
l i a n n t . n l : V i o ^ r a d u n l i n e n l . a u s f a c i p d a 
d o s i n f . i i . H , p r p a r a n d o a c r e a u : ; a 

n a r \ t f r m e t l i o d o e m s o u t r a b a l h a o 
a p r . m d e r p o r s l , t e n d o o m e s t r e , ú n i c a 
>t e x c l u f i v . i i n e u l e , p o r g u l a E" « s u a -
vi! t r i i n i i ç ã ó o u t r o n f a m í l i a e a e s c o l a . 

K o s t o r u r â o s i t o r e c e f i i d o s o s a l u m -
n o s d o s f. a o s 7 « u n o s . 

CURSO P M A R I O 

D i t r i b u a a o o d u c a n d o t u d o q u a n t o 
ó m i c i í s s a r l o p a r a q u o m a l a t a i d e , s » j a 
q n u l f o r a p i ' o l l s 9 « o o s o o l l i l d i t , p o i s a 
u!Iü d o s o a i p e r i l i n l - a s o m d l l l l o u l d a d o . 

D u r a d o s 7 a o s l i a n n o s . 

CURSO PSKPAHATORIO 
C o m p r c i i c n d o o c y c l o d e e s t u d o s o x i -

g l d u s p . i r a a m a t r i c u l a n a s e r c o l a s o 
c u r s o s s n p o r l o r o d d a l l e p u b l l c a . 

1 ' N t e i i d c - d O d o s 1? a o s )i» a u n o s . 
i v I n c i ç A o p h y i i c i , c í v i c a , m o r a l o 

i n t j l h c t n a l . 

A m a t r i c u l a r s a l i s a - n o í n o d i a u t c u m 
p e d i d o d e a d m i a s í o d i r i g i d o á d i r e c t o -
i i a p e l o p a e , t u t o r o u c o r r o s p o n d o n l e 
d o e d u c i i i i d o . 

L u v i a m - s e p ^ o « p o d t o s c i n f o r m a r õ o s 
a i - s i n t e r e s s a d o s . 
A n t ô n i o F u a n o i s o i F ü i í t a d o i>k M i : n -

uo .nç . a 1 ' i l i i o — d i r t c l o r . 
A n r u m o i M a u q u h s u;ü O i . i v k i i : v i e s -

d i r e c t o r . 10 • 4 

u i U u 

FESTA CAMPESTEE 
g o , 2 2 d o e o F F C 2 " i i < k , 

W-i 7 h o r a s d a m a n h ã , r c u i i l d i i n. « l i r e c t o r i . i , u l u . u a is d i s c<nsol.i<) d» g v n i -
n i . « t i e a o e n ^ r i i u n , s o c i o a , o . x i n a í , . f i m i l i a s , r e p r e s o u l a n t o s d a i m p r e n s a c» 
c o m m i 9 3 ò e s d a . i a s s o c i n c - v i d q u ^ t -» i«a r . i i n p r . r t o n e s t e p u s s e i o , s e d i r i g i r á o 
l> roa t i t o d o I l e a l C l u b C í y . u o a . i L i o o P o r t u ^ u va á K s u ç j I o d a L u z , c m d e t o m a r n 
u m t r e m e s p e c i a l c o m d o a t i u o á p i t t o i e sua e i d a d o d o J u n d i a h y . 

A c o m p a n h a r i o o p r e s i . i t o o s o s t a m í a r l c A d o C l u b o d e o u t r a s a s s o c i a ç õ e s 4 

b e m c o m o a e x c a l l o M t e l u n d a d e m u s i c a d o 1° b a t a l l í ã o . 
0 3 b r i o s o s a i u m u o - 3 d a e<«iola d e e ^ g r i u i a e g y m n a s t i c a e x u c u t a r ã o a r r o -

j a d o n a a ^ a l t o s d o a r m a s e a o r t o s a r r i s c a d a s . 
U a i g r u p o d o d i a t l u j t o a V ü l o c i p e d i i í t a a t o m a r á e ^ u a l m e u t o p a i t e n o f e s -

t i v a l . 
O s a l u m n o s d o Hi«e t i l« .> t a t n b a m j ? e n t i l i n o ! i t e a e p r e s t a m a a b r i -

l h a n t a r e s t a f e s t a , o r g f t u : 3 a n d o u m a o s p l e n i i d a m u t i u g e . 

P r o b o s : D i l h í t e s d o i I a o v o l t a ; n : n d i s t i n ç ã o d o Cí,\.jso 
O r e a n a s m e n o r e s d e C a n n o s n ã o p a g . r u p a s s a g e m . 
J l a c a r r o s r e s e r v a d o s n a r a í«s d x i i m ••. f a m í l i a s . 
S a b i d a d a E U a ç ã o d\ L u z : 7 ? h o r a s d a m a n h ã ; v o l t a d o l u n d i t i l i y 

r a s d a t a r d o . 

S i p")dor;"io t o m a r p a r t e n e s t e p i s i ü i o o s s o c i o s , s u - u f a i n i l i a ? c c o n -
v i d í d o s . 

Q u a l q u e r p e s s o a q u o d e s e j a r t o m a r n a r t e n o f e s t i v a l , t e r á a b o n d a l e d e 
d i r i g i r - s e a o s s e g u i n t e s I o c a - M : i l o a l C i u l ) G y t n u a s t i c o l ' . > r t . i i g i i e z , e d i f í c i o d a 
s o c i e d a d o ; n u D i r o i t i u . í A , c « i s a Z » a v . / ; r u i 1"> d e N o v e m b r o u . ü , c a s a 
L e a l d a d e . 

B i l h e t o i a t é a a b b a d o , 21 d o c o r r e n - t e , á s I r - r a a d . i n o i t e , e n o O i u b al<' á s 11 hora-í. 
S . l ^ i a l o , J a n e i r o d c 

1° s e c r e t a r i o , 
5__4 a l t . A . u t o n S « 1S. «le S u u / a Ã y m l j i u É . 

íMPOKTABORES BE 

J\AS do COSTURA 
V c m l t M i i p o r a í a e a d o e a 

INTEGRAES I N T E G R A E S 
P r ê m i o m a i o r d a 1 7 G 

LOTERIA DE S. PAULO 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA A P E N A S COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12^000. 

Não é dividida em partes ou series, 
que só servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS U CONTOS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á venda na Agencia de 

Loterias 
R U A D I R E I T A , 2 0 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

C a i x a do corre io , 7 7 - S . P a u l o 
l l l — . 

RUA DE S.BENTO,33A 
S . P A U L O 

12—fi 

Este primeiro armarinho da capi-
tal reeebe7i de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de metal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. 

1 1 U A 1 5 D E N O V E M B R O " 

A' Dona Juani ta 

R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 6 A 
G r a m J c H r a i a ^ f i e » i l o g c n r r o s i n f i u i » t t U c i o . s i í i -

g l e z c « , Í i - r t i j c c í c s e n n c l a u a r . v , 

TRLKPIIONR ioS 

1 A U o n f t t l í ? W) k i ! o s 
> T r i s t ã o iifi » . . . . 
2 F o n t n i i i H e u r y í i i • 
3 F r u c t i i l o r c s . . ' í ía • 
» B r c s t • 
K I z a r d :>t » 
S N i m a g f i í • 

C . R i v a l 
G . I l a n i i n o v c i i a n a 

C . N e r m a r l i u c l 
F . A . V o r o i r a 

5 » P a r e ô — J O C K E Y - C L U B — P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 $ n o l " e - 2 4 0 $ a o 2 o 

D i a t a n c i a 2 . 0 0 0 m e t i ' 0 3 

1 A i u l H8 k i l ú s C . E á t a i l i u a 
2 T a p i r S t . A . 
3 B l i l z :;c> ('., H a i m o v e r i a i i a 
4 R è v e d ' O r 5 2 » 1 ' . . . M o r o r a 

6" Pareô—VELOCIDADE— Prêmios: 1 : 0 0 0 8 n o i » p 2 0 0 . S a o 2 ° 

Distancia 1 . 0 0 o m e t r o s 

1 í . c i i l a iio - C . M n r c i a l 
> M a r e n g o SO 
2 tíampelro iiii » C . l l a n i i o v e r i i n a 
• D l a o r a h 4 8 » » . 
3 H e r c u l e s 5 8 K . A . K o r e i r a 
» H e r m e s y j » . , 

7" Pareô—EXTRA—Prêmios: 1:200$ ; o 1 - e 2 4 0 $ a o 2'. 
D i s t a n c i a 1 . 8 0 0 m e t r o s 

•>2 k i l n s C . E s l u l i u a 
5 4 • D r . .1. II. d o P a u l a S o u z a 
ii7 • í'.. l i i v a i 
•>i » C . U a i m o v a r i a u a 
BB » F . A . M r o i r a 

1 P a q u e r o t t c 
ü N a u f r a g u 
3 K v i a n , 
4 i m l o n t o 
!> n ' A r t a ' r n a u 
(1 T a p i r A . 

F o r f a i t i — S a b l i a d o a o m e i o d i a . 
A s c i i u a » . « e i e b i i r n i n a d a p a g n i v T o s ; n = j a i v J i í -

l i a n c u d a i i o j 5 i * c I o t * s . 

O 2 " s e c r e t a r i o , 

Dr. Braulio Gomes. 

Extracção Sa!)})r<do, 28 de janeiro do 1883 
Xrrevogavelmente 

. n u m 0 DOÍ-RO SE Tn.ME«IR 

5 1 í í l 

F a z e n d a s , a n u a r i u h o , m o d a s 
e c o n f e c ç õ e s , e n x o v a e s 

p a r a c a s a o i e n t o s e b a p ü s a d o s 

J . R U I V O & C . 

9 J ! . W W W U U U O j 

B O B E S D E C H A M B R E E P A L E T Ó S 

d e v o i l e d e l ã , c a s s a , b o n g a l i n e e d o s e d a 

Por preçcs sem competencia. 
N . 1 ! . — D e v i d o à a l i a d o c a m b i o p o d e m o s f a z e r ç r a / i J e r o d u c ç ã o 

n o s p r e ç o s . 
C a p a s p r e t a s d e s e d a e d e r e n d a , e n o r m e f o r i i m a n i o . 

L Ã S P A K A V E S T I D O S e s e d a s d e c f l r e s o p r e t a s t e m o s g r a n d e o 
v a r i a d i í s i r a o s o r t i n i e t i t o . 

V e s t i d o s p r o m p t o s 
t i r a n d o o l l i c i r . u d o c o s t u r a s e c o n f e c r ü e s . 

L Á 

T J n i j a l í i t í f i i » o m q u a j >„">in a p o t m s i l . O 0 b i ü i c l o . i 

2 4 : 0 0 0 S 0 0 G I N T E G R A E S 
Por 12^000 

Pagamento intogral de iodos 03 prêmios 
Y e n ü a d o I i S ü i c í c m {i ^ a m c i i f » «Sc p r e m i o s e m n 

D 0 L 1 V A E S N Ü N E B ã C O M P . 

6C 
J vj/u t r 

- J 0 h 
a ' 2 

ITv 

kt 

i L f n u i i i u u i u u u d í í ü m D a n a r i i / L n i ' 1 
. 4 

s e r s . u i nxTUAonrii .v.vr. iA d : : c o s j m . a o 

l ' n r a d i s c u s s i V ) d a | ) r o j c i > l o c l ü r e í o r n i : ! iU- «- ; ! ; • . ! i i í í j s 
D s nr .c . i r . - l . i .•.iiii n .1í<I |I.ihio 11:1 n ; i i f u r t o tl.i n r t . « I rfo« : i e t < n . M c g . 

t a t o t o s , « f i o p o l . i p r f t ü d t i í f t c " •; V i»E a i : o .K.h htm. n u ü r í *: . #),, ,-,\it . d e . 
t i b o r a t i v i i o r o u n l r c » - s « n n « d » h c . - . . ; . . l i M i e i o - t a i l e . i t . i m i n g . i . i i <ln 
r . i i r a n t í » , i n 10 1 1 I n i w i! t i m i h / i . a f i m d o i i i . . . n t : i .. p ; . j , - . U i d n i v f o r n t n 
l i o . e s t . i t n i . " » q u n l i i "^ i»orf'i ( i p f i i s c - . t . d u , g ' 

S . P a u l o , I S i l u . l : l nc i r c i «to l s 9 : ; . 

D o m i n g o , 2 í i l> c o r r e u t R Uijjii n s n s » á o p s p c c i n l | i » r i a i l i . - c . a - sSo d i 
r e f o r m a d . M c a t . t a t o ^ . b a v c r i i u n i r * a d ^ A i t n p a r . i t r a t a r *lo n « í i i u i p t o - < i , : : -
p . i i t a u t s s x dfl iii«f r iwa * n e i i | . r n v c i i t n ú " O M r i h i í t m t t >ü.w rm p r 3 
« A a M í b e í r a s a « * » l H t f r u m « m i ko«.-:"ih. 

S . i ' J u l o , l i i i l u J a i l t f l r o de \:iJ'i 

4-3 
Joio Narciso de Scrpa. 

I " s e c r e t a r i o , 

Oi í i l i a i n r . s * i ' / n a i l o s p a r t i < I p n n i a o s s r s . n e g o c i a n t e s Se l i n ' a s .In e s c r e v e r , 
i le I m p r i m i r , i t n . , i j i iBí i i a f a b r i c a j á s c a c l i a m o i i l j ü a o <|ui ' j>i p r o d u z e m H ' 
y u i n t c ü a i t l g o s d o s u a i n d i i . s t r i a : 

i Tinta d e escreverem potes inteiros, l\2,l'fi, I |B 
> )) » era vidros proprios para collegios 
) »impressão de jopnaes. 

C l i a i n a i n a n l t e n ç ã » p u r a h o a q m l l i l a d o d o s e u a p r o i l n c t o » , q a o r i v a l i s a m 
c o m o s i m p o r t a d u r o i i m i c x t r a u R e i r n , r | m r a o p r e ç o < j n o c n n i t ' . l i i t«> io r a f í t r u . 

A s i M i i i i t i u t a a d<> r e v n - c s ' r . o . u l i i i i l l l j a s o m I o d a s a s r e p rtiçõii .s p n -
l i i i c d o EhLâiIo n a usc r i | . l u r . :< ; f io m o r c a a l i l . 

B r e r e n t o t i t o r o Á < t f t r » i n i u o faDrí . -o d « t i n t a - ' p a r a . ' . ivpr- m i s t o . , j < . n u m 
f » j a : n — t i n t a s p . n c o p i a r , m a r c a r , p i n t a r , I m p r i m i r ilo CiI.-im, ca i i o l o r , 
e t c , f i e . 

A ' v e n i l a f:iri t ' . d . n n s p a p c í a r i a f , l o j a s <Je f c r r s j e n s , i l e . . e n a r.ib.-ica 
v e n d a s k6 o m g r t i = o á 

6 C - R U & P S R Â T 1 N 1 N G 4 - 6 C — B B A Z 

JARDIM ÓL C. 
3 » . 4 - 4 

GRANDE SOKTMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
A l f a f a , f e n o , t r e v o o o u t r a s , a s s i m c o m o d e h o r t a l i ç a c 

flores, c h e g a d a s p e l o u l t i m o v a p o r . 

P R E Ç O S SE^i COMPETENCU 
I . n j a o « ! i a o r » i , ; i R r a z í ! & C h i n a , S í i r a f a i i a & C o m p . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, A1.—SÃO PAULO 
1 0 - ' » 

F 1 a - A P S A 

r I a i b l i lf,l. DE 

. Antunes & C'. 
E s p e c n i i i i i t d c n © » a ç a t i r m l r a n , « l i n ^ o n n c . s , c l i c -

v i o t - 4 , c i u N l i e v í i n a n i . o t u d o o m a l i o o n e o r n e u ' 

t e a e w l e n e g o e i o 

Rua 15 de Novembro,61 
s . PAULO 

5 - 4 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bamberg-. 

Vinho Verde 
I - e s i l i m o d n A m . i r a n t o , i l a q u i n t a d e I l c g o u f e , e s p e c i . i l i d a d n p a r a i . 

v e r ã o , p u r o , f r e s c o o a g r a d á v e l . O m e l h o r i | i i e 

s c e n c o n t r a 110 i n f c c i u k » 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
V i r g e m do B o n r o Dá QUíFíTâDO PiNHAO 

G e n u í n o s e s u p e r i o r e s v i n h o s d o p a s t o , ( |UB s e c e c o u t r a m s ó m o n t e 
n o s e s t a l » e l c e i i n e r u . - s m a i s i m p o r t a n t e s , a v a r e j o c m b a r r i s . 

S e n d o e s t e s v i n h o s r e c e b i d o s d c o n s i g n a ç ã o ( 2 0 0 p i p a s ) , c o m o r d e m 
p a r a n v e n d a i m m e d i a t a , s ã o v e n d i d o s a p r e ç o s r e l a t i v a i i i e n t e l i a r a l k s i m o s -
a t t e u d e n d o - s e á q u a l i d a d e , e m p a r t i d a s d e S b a r r i s ( I p i p a ) , p a r a m a i s . 

C A W T A M y j | | { ^ 

W n v 1 1 m u i i a i i w n 

E U A 0 0 C O M E R C I O N S . 4 4 E 4 6 

S. P A U L O 
! 0 — 

V i n h o s v i i g c D S e S n o s , e r a c a s c o s e c a i x a s 

Importação directa de Portugal 
C o g o i c s , vcrmoiiis, íicoros, c o n s o r v a s , etc., etc. 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e d o s á b i o o v e l a s d a C o m p a n h i a L u z S t e a r i c a i l o l i i o 
d o J a n e i r o 

A c e n d a . l a C c i n p n n l i t a d o S e g u r o s « < ' r o « p e r U a . l e » d o H i o d o J n r . u l r o 

Seguros marítimos e terrestres 
1 A , R u a d a C a i x a d ' A g u a , 1 i I * 

Barrosa, filho l Osorio 
S. §*AULO 

"*. 5 - S 

\ • -

t t ' 

> s+Ami-áX* 

* 


